Twmrmrrmrmw 


2 


PRIMEIRA 

EDIÇÃO 


Direcção  de  Assis  Chalcaubrljnd  -  Cumplido  de  Sant  Anna  -  Frederico  Barata 


TODO 

DIA 


|  iinpcAo  o  o  o  O  o  1 

.  I  AMO  jO  «»u 

),,.!»  4tv>lUn<U  ■ 

'  Itapat»  de  Haw 

,.j.  .  tr(U»  do  N»fdW». 

»p..y  P*re*»rer  • 

n«  a»  BjIiI».  r*J*  ai* 

„i»  Ui»o  P**  «»rmo  d» 
,«i,„  dr—  rjplUo  da  rtn- 


drnln  da  E»Uda  | 
ini««ira-mdr  J* 


O  D1ARIÕ  DA  NOITE  oure  em 

Paulo  o  delegado  Laudelmo  de  Abreu  de  alweida  e  seus  co^nhejros 

AFlirma  o  chefe  da  Delegacia  de  Ordem  Política  e  Social  de  São  Paulo  que  Josias  Leão  e  Cyro  de  Alencar,  presos  ULTIMAS  REVELAÇÕES 

no  Braz  Avenida  Hotel,  foram  encaminhados  a  Buenos  Aires,  para  onde  desejavam  seguir.  Sobre  Antunes  de  0  responsável  pnncipal  è  aquelle  que  deixa  im- 
Almeida  aífirma  que  esse  jornalista  não  foi  preso  —  Trifino  Corrêa  foi  mandado  para  Matto  Grosso  — Não  pune  t  ate  premia,  se  nao  é  elle  quem  ordena, 
ha  colonia  akuma  em  Cavná  —  0  posto  de  Cambucy  é  a  melhor  prisão  que  existe  no  Estado  —  Conclusões  crimes  desse  |aez  que  ferem  mais  do  que  o  cora- 


,<■  PlnhoT  Qual  o  empres» 
r.hd n  irrb»  dnllnadsi  A 
iu  ilu  rangiça?  Mo  »  In- 
...  ...  An  qiw  a>  tlrtlma»  da 
mulrticla  da  cangaceiro  dmn 

■  :i.u  «•>  loirrna  da  Bahia. 
r«de  dliri-M  que  o  canino, 

.  iu  wdancla.  quaal  qua  •« 

V  '.',,,rcJu^df^0dr,íinq«nTfr,T.  8.  PAULO.  I*  « Do  I  ^  «I 

ii.iim  nladuan  nio  ac  lem  dcnle  cípcclal  do  DIÁRIO  DA  dlsrr- 

. . upado  d.  oulraa.  NOITBf  -  A  f  gura  «")»«»  1  * 

mV*  r,dfaudoS  «Vonicitor».  wmmenUrki  que»  talem  ao-  dellnc 

'  ,tprlml,tm  íTdLppnrScVnto  doa  Jorna-  WÊ 

•’"'  v,ta  rrl",ln0“'  ilttas  carioca»,  t  o  delido  do  « 

'•  w  •rala»'»  dc  um  pt-  0ldcra  poUllea  e  Social,  dr.  H 
.<»■.  »:»iado.  nhautla  dc  re-  i^uclclino  de  Abreu.  O  antigo  H 

-  druirtanliadn  admlnl.-  d.|c||ado  do  8.  Cartas.  onde,  por  H 

' ..  .nu  nt.',  aluda  «•  podrrU  d4  revolta  de  l«4.  ae 

. prrhcndcr  qur  um  grupo  dr  ,.„.IrR0U  mansamenle  k  prHAo, 

.luutclio»,  bem  armado,  e  „bçldc»,  Km  qualquer  apm-  Kf 
. *=•«*«..  cunwíUlcw  Kinprr  bla  de  „acç4o,  t  a  autoridade  M 

-  »*çio  d»«  aulorldadr».  wbrc  quCm  recaem  todaa  aa  cul-  WÍ 

,  ,  i,ua*l  Inacradllaicl  que  um  n  n  B)vn  dc  mlu  as  cenauurna  K 

■  i  „lo.  «.mo  a  Bahia,  não  tenha  J,*'  ;uquM.  A  aua  lama  de  mko,  H 

✓  dldo  rrciabrlreer  a  Irauqullll-  lnlloelawi,  aUrabUlarlo  e  perverso  ■■ 

is?»:. ■ 


çãoea  consciência  dos  homens,  lerem  a  honra 
de  um  paiz,  de  uma  geração,  de  um  regimen" 

jtfer-tfftasi 

Almeida.  O  hoteleira  nu  um  ter¬ 
ceiro  moço.  aMm  d»  dota  preao* 
On«  de  Alencar  e  Jouaa.  0  qual 
—  caquectmenlo  nJta  deu  0  aau 
a  no  llno  da  porta,  o  qua  lhe 
11  tuna  multa  da  polira,  por 
Inlracçio  regulamentar. 


vUto  que  eonaUndo  no  llno  realdenle.  aqui  em  B.  Paulo.  Cy- 
hotel  o»  nome.  luppoaloa  da-  re,  que  é  quail  analphabcto  e 
1  pelo.  dola  outroa.  nada  con<-  bronco,  nada  dtaae,  alllnnando 
referento  a  Antunea  de  Al-  »er  amigo  de  Joalaa  e  aeonipa- 
Ida  nhal-o  a  toda  a  parte,  derendo 

-  Uaa  —  retruquei  —  0  feren-  sefulr  em  aua  companhia  para 

do  hotel  me  Informou  qua  Buenoa  AIre*.  Ou»l-oj  iem  lhe* 

lunea  de  Almeida  nAo  llrera  locar  e  acra  permltUr  que  eof-  raí®41  á‘  ®[JÍ0J  0(íWo*°*  CCJ’° 

0  tempo  de  encher  a  llcha  que  freucoi  qualquer  rexame.  Allia  <>»,*«•  1e  Campo»,  fle- 

gerente,  en.tar*  par*  *  po-  Joala.  é  um  doa  typoa  que  Inipl-  P*»ad<>  federal,  e  Rodrlgvu  Al¬ 
ia.  e.  por  e*M  motlro,  al*  o  ram  aympathla»  pela  franquota  tet,  dentado  eitadua 

lei  fira  multado.  com  que  dl»  tudo  o  que  pretende  Mo,  Mm  eo mo  pela  entrevüta 

-  li  to  de  multa  nSo  dl*  rea-  faxer,  *em  qualquer  eiíorco  de  concedida  a  reipelto  pelo  er.  — —  y—  — ■  — — 

to  à  minha  delegada.  Deee  quem  o  Interroga-  A  um  dosei  Laudcllno  de  Abreu,  mtgmentov  ,Ad°u^fldi  í?™* 

•  com  *  Segurança  Peuod.  typo,  nio  M  ne  maltratar,  lo-  o  Inça  (elude  que  obotio  com-  díl^di 

ia  Antunea  de  Almeida,  eolto  ,iu  foi  apontado  no  Rio  como  toa,  detdt  0  primeiro  momento, 

ifflnnar,  ado  eiteve  preto  aqui,  agitador  e  que  tinha  a  8.  Paulo  no  erplrtlo  nacional.  Aqui  elle  m  dem*do  de  mim  a 

0  foi  preto,  nio  coutando  afim  de  preparar  um  grande  Dal  revtlaçAei  nirgtdai  ante  0  r^ip,  de  k,  porqu.  «ae  de  auto- 
amo  qualquer  prtiio  de  al-  mortmenlo  communUta  a  catou-  P roteilo  comtante  *  energíco  ia  auml  cocn  Joalaa  Ledo  a  81o  Paulo, 
em  com  tal  nome.  O  llno  do  rar  no  dl*  1*  de  agoato.  A  eaae  imprmta  Hrre.  ofniada  pela  pa-  D*  IA  ucrtn  na  manha  arguiuta  » 
lei  é  a  melhor  prova  do  que  respeito  elle  fex  negaUru  ter-  lacra  Infrepl*.  «  pwjjtoB  Jto  uocehn  S^loa  m.  ggJjgwM; 
ou  af firmando.  mlnante».  daa  quaei  nio  pui  er.  Haurido  de  Lacerda  no  *«k>  jSaa. 

RECIBO  PASSADO  PELO  IN-  duvida  alguma.  Em  flita  de  lua  do  parlamento,  a  concluído  que  Hl  Hil  conlüaAo  fala  «m  Trt- 
ESTICADOR  RIOORANDINO  condlçio  esponlanea  de  ioldado  *«  tira  forçotamenle.  *  a  de  que  nno  pnao  all,  quando  cate  0  lol  no 
COUTINHO  <lo  eommunlitno.  dime-lhe  da-  ae  autoridades  braiUetrai  men-  iioUI  Rio  Branca  All  foram  preao* 

P.1.1  ,nii„  «n  nunenl*  que  nio  admltUa  pro-  tiram  t  continuam  mentindo  er-  t*  «rw  moçw  relcndoe  no  recibo 

Xit  do  X»  0  dm.  dÇHSlrln»  cm  Sio  ^eicíTmSd^*  J^Tílre 

ioL  ndbo  ctu  oue  U  fóra  *>•  J“1“  concordou  eommlgo,  opfnldo  geral.  Ainda  «rfi  ma-  .  nuSar, 
nundado  ahl  uo  Rio  pelo  ~0  l2}T’Ç40.u  "i"  uâ^ufd^La^dTe  Umpo  onao  "“ram  Anl°- 

mal"  e  aoul  pelo  "Dlarlo  dc  !Í5U,I  P*™  Bueno*  Alrea,  tla  com  0  er.  Haurido  de  Lacerda  e.  ^  e  gjTo7  Affirma  quo  nem  mo» 
,  ^  Rio  Orandc  do  8ul,  por  Urra,  em  dita  da  Incerleta  lobra  ic  a  dr  Antunea,  nunca  sou 00  acue  em 

-  -Nio  Kl  k  algum  lupector  P^lu-me  que  0  rnanduM  acom-  Camara  funedonori  ou  nio  ho-  ^ 

dgnou  qualquer  redbo.  Mea-  1  /■  * .  .  .  raçdo  do  chele  Coriolano,  que  o 

1  ainda  quanto  a  bagagem  de  t  deputadoPlel  Fontc«  conlirmou  *0 

ilas  cLio  e  Cyro  Alencar,  eu  a  I  pnelamal-a  na  Comua,  de  que 

indel  buscar  0  fl*  entrega  da  UJ  aqui  nio  eatava  preao  Antune.  e 

sma  aos  deUdos  logo  que  oa  I  M  m  dle  P0*11* 


►iiranlto.  com  Lainpeõo.  linlãu,  ^  _ 

u,  dlMureelra  »  beira  do  tumulo  J  ““  'qu 

prós."  cimente  o  orador,  que  ldJ, 

mlerpreta  0.  .entlmento»  do  *0-  „d„  ,T !.  au 
•  rno.  aponta  o  stoldado  trucida-  u  llf(ccgl 
■lo  como  mal»  uma  vlctlma  da  Pf,i1,lc,  c  1 
•anliu  »ai.*ul»arU  do  f.ml«eni-  f.^  oucrlz 
Jo  bandido.  Ma»  é  preclw  eon-  .  *  #, 
...rdar  que  elle  lambem  é  vlcll- 
•iu  da  Inépcia  1I0  governo  e  da  j  d  dc 
'.-Mirnanliaçào  da  polida.  A  pro-  „ 

■  *  '”■»  * 

O  governo  bahlano  Já  poi  a  formaram 
l.rcinlo  a  cabeça  do  Lampeio.  nem  assim 
Urnou  ãquclle  que  prendesse  o  dc  ouvir 
i  mlvel  bandoleiro  com  a  recom-  Abreu  parr 
'."•nsa  dr  qiilnhrnto»  contos  dc  0  Rio  as  d. 
nis.  Do  modo  que,  para  reprimir  .tem  feitas 
■  cangaço,  n  autoridade  açula  0  pltaiitc  cas. 
uistlncto  criminoso  do  Krtancjo.  fizera  alnd 
O  que  matar  Lampcão  merecerá,  como  crlm 
cio  a  gratidão  do  listado,  mas  a  tando  sen 
•iu  Tliesoiiro  balilano.  Quando  qualquer  ci 
-inu  policia  lança  mão  desse  re-  to.  Dahl  s 
curso,  pode  dizer-se  fnllida.  Per-  eiudlvd,  a 

0  sr.  Madurclra  dc  Pinho,  por 


tara  detido  com  Joelas  e  Cyro,  em 
19  de  Junho,  quo  dc.Uno  tomou? 

O  delnrod»  nrenu  ati  aqui  a 
prtiio  de  Joelis  e  Trtflno.  Já  a  con- 
r.  tu^ui  uo  Antunes  porque 

O*documenlo  policial  publicada 
as  decUraçôe*  do  hoteleiro,  a  eaz- 
U  de  Antunei,  tudo  demonstra  oue 
elle  foi  preto  no  botei  com  Joelas 

A  este  o  delegado  dl.  quo  amavel¬ 
mente  poz  na  fronteira  a  caminho 

E  a  Antunea  onde  teve  a  amabi¬ 
lidade  de  pôr  em  Uberdade? 

No  Rio  de  ondo  proviera?  Nio. 
portllramente  não  I  Fel-o,  como  a 
Trifino,  "oondutlr"  para  o  selo  da 


CTRO,  8EGUND0  O  DELEGADO 
Deante  dessas  afflrmatlvas 
feitas  pelo  delegado  LaudeUno  de 
Abreu,  nio  qulz  deUar  de  pedir 
Informes  sobre  0  destino  dado 
iquellcs  cuja  prlsio  era  confes¬ 
sada  e  também  os  motivos  que  a 


E'  preferível 


10  a  nua  policia;  0  verá  que.  em  do  cm  um  dos  nngulos  do  cdlll- 
Iico  tempo,  vencerá  Lampcão.  cio,  dando  frente  para  duos  ruas: 
Cumplido  de  SANTANNA  âulmõ^n  oUe  m  chcgmido  por 


embacy:  COMO  SEM'  COMMEMORADO  0 
,mbd’°  PRIMEIRO  ANNIVERSARIQ  DA 
Bdtewímna'  NOSSA  FUNDAÇAO 

Indpel  epl-  Ji  tivemos  opportunidnde 
‘tmVreisÕis  de  nnnunclar  1ue-  Possível- 
*  Informa-  «nen‘e  Inaugurando  as  nossaa 
Imprensa,  novas  c  poderosas  machinaa 
«tas  pala-  impresaoras,  commemoraria- 
o  de  Abreu  mofl  <»  anniverearlo  da  funda- 
esunucarado  ção  do  DIÁRIO  DA  NOITE 
vfcMKoscu  com  umn  serie  de  edições  me¬ 
de  a  Joala»  lhoradas  que  se  estenderá  de 
’ 110  Avenld*  6  •  11  do  mez  vindouro,  for¬ 
na  fronteira  mando  o  conjanclo  a  “ScmanR 
matto-gro.-  do  DIÁRIO  DA  NOITE". 
doneki»?11*  Evitaremos  assLm  continuar, 
longa  e  uo  a  praxe  de  longa  jata  obede- 
s  depois  essa  cida  nft  ímprenst  carioca  de 
3  está  repe-  commemorar  cada  joinal  o  seu 
goule|aagor»  anniverearlo  com  uma  edição 
(eito  mentir  pesada  e  avolumada  com  pa- 
',mmentlr°õ  B*naa  ®  Pa8,nas  d®  annuncios. 


>1  “Comniodore”  ruma  ao 
Rio  de  Janeiro 

.IORDO  DO  HYDRO-AVIAO 
■OMMODORE"  NC-888-M,  19 
DIÁRIO  DA  NOITE)  —  7.45  llo- 
altura  da  Ponta  Antonlo,  en- 
'  Ilhíos  o  Caravellas.  Lista 
'los  passageiros  a  bordo  do  “Com- 
.nutlorc"  especial  NC-668-M,  cm 
"uem  para  o  Rio  do  Janeiro: 
Ouu.  H.  Rlhl,  vlce-prcsldentc  da 
•n-Amerlcan  Airways,  o  sra. 
Veta  Rlhl;  Abram  Frcnch,  sub- 
iciite  geral  do  Trafego;  Duvld 
Crant,  Andró  Prleslcr,  Hugo  Lue- 
icrltz,  John  8toele. 

A  tripulação  é  a  scgulnto:  com- 
•iiitlnnlc  R.  H.  McGlohn,  ca- 
Ullolos  W.  8.  Grooch  e  Schuliz. 
tfocanlco  Donahuo  e  rodlotele- 
trnplilsta  Ehmer. 

t:liogareinos  ao  Rio  de  Janeiro 
M  primeiras  horas  da  tarde. 


Como  sio  as  porias  aos  cubículos  do  pt 
inteiramente  macissas,  com  uma  pequena 
panhar  por  inspectores,  o  que  íla.  fe,  e  onde 
Levantando-se  de  sua  cadeira  doca  pretei 
o  delegado  de  Ordem  Política  e  para  trafar 
Social  encamlnhou-se  para  o  todlo  pollcí 
grande  mappa  do  BraaU  e,  apon-  vlr-Pte  a  r, 
tando  a  estrada  Sorocabana,  que,  "vfHa-uO"  . 
partindo  desta  capital  vae  a  çôtl  dívulg 
Araré  através  do  Parani  e  San-  Retumlremt 
ta  Catharina  oté  o  Rio  Orande  eras: 


sorvido  por  uma  porta  que  dA  dl- 
rcctumcnte  para  o  corredor  do 
cdlflclo,  o  gabinete  do  dr.  Laude- 
lhto  de  Abreu,  no  emtanto,  nunca 
c  attlngldo  pelos  visitantes  por 
essa  porta.  A  entrada  delta  por 
uma  saleta  situada  ao  lado,  JA  em 
outro  corredor,  a  qual  se  atra¬ 
vessa  para  afinal  attlnglr-se  o  ga¬ 
binete  em  que  o  delegado  dA-suas 


Falliram,  na  Italia  duas  das 

maiores  companhias  Importadoras  - - 

dB  café  sul-americano  ,  Uma  s«‘a  espaçosa  com  varias 
Ju.icllas  envidraçadas  sobre  as 
CiENOVA,  10  (U.  P.)  -  O  ús  quaes  corre  uma  cortina  de 
Irlbunal  declarou  a  fallenola  da  rendas,  um  grupo  de  madeira  ne- 
‘-'ornpanhla  Tublno  e  da  sua  as-  gra  coni  estufos  e  encostos  de 
•Jel.-.da  Companhia  Torrefccto-  couro  verde,  uma  mesa  grande  c 
c'jm  um  passivo  de  oito  mi-  (n.nbcm  negra  sobre  um  tapete, 
•Lves  dc  liras.  Os  prlnelpaes  cre-  uma  cadeira  giratória  e  uma  ou- 
'"r:s  sio  o  Banco  Italo-Britan-  tra  soiu,  varlos  m&ppas  pregados 
aico  e  o  Banco  da  Slctlla.  ELsns  a  parede  forrada  com  um  pape: 
Cj;>  paníilas  estão  entre  as  maio-  sctrlo.  Fls  ahl  o  gabinete  em  que 
r?s  c  nutls  antigas  casas  Impor-  o  rteiegedo  LaudeUno  de  Abreu, 
tadoras  do  café  sul-americano.  nonio  hojo  assás  conhecido  em 
- - todo  o  Brasil,  recebe  as  visitas  c 

PORTUGAL  NA  FEIRA  DE  ?SL,“mbTo«d«mp„u. 

timnçTDAÇ  TICA  E  SOCIAL 

Aimwiiuto  8entad0  á  sua  eadelrSi  bpm| 

4  schcrih  Ac  produetos  ,-SSS:  S,n‘S” 

LISBOA,  19  (U.  P.)  —  “O  Sc-  me*o.  olhar  fixo,  procurando 
eulo"  publica  uma  carta  dc  uma  sondar-mo  o  Intimo,  o  delegado  I 
rasa  Importadora  do  Rio  de  Ja-  Lau^llno  de  Abreu  recebeu-me  | 
adro,  recommcndando  cuidado  sem  crguer-se,  perguntando-m  i 
"0  selccção  e  apresentação  dos  ?,lua  d^e]ava.  Disse-lhe  o  n..  ' 
Produetos  portugueses,  afim  de|  da  mln^a  visita,  o  quo  nu.  | 
Pao  se  perderem  os  merendosí  trouxera  do  Rio  e  mcndnndo-m  .  • 
brasileiro».  1  Benlar  em  uma  cadeira  ao  lado . 


rrento  da  Monarohla.  ’  desvalorização  dessa  publiel- 

dade  ^  P°uc0  retem  a 

lèiAarmente,  ^deixando  desmo-  ção  dos  leitores,  como  ainda  a 
!a  a  palavra  Bt*  aqui  táo  aca-  estes  desgosta  pela  ausencin 
M.  mm 'conieisa^como?  con-  de  matéria  de  texto  variada  e 
mentindo  ainda.  Mentindo  no  Interessante, 
d»  roa°^2dla'  ln^na^SÍ-  DIÁRIO  DA  NOITE  propõe, 
ido  o  paradeiro  de  Joiiu  Leto,  se  a  fazer,  justamente,  o  con¬ 
do?  géhenu  da  "alberta" 'da  Bordo  desses  dois  interesses 
kirocabana...  básicos  —  o  do  annunciante  e 

í  £■  •  ^  W1”.  dn„i,5e.Uonu.J» 
saullsta  reclamou  e  obteve,  em  os  annuncios  e  collocando-os 
^  “raTdo “e xer c>i to!  8emPre  entre  testo  sclecto  de 
vae  ter  de  acobertar  o  erlmó  mando  o  conjunto  a  "Semana 
leçulmg™iu.do  da  Paullcé*  de  ^nive^rio  venhn  „  con8. 
*nf isslto*^0 delegado  crlmlnoeo  titulr  uma  série  de  numeros 
"do  dono*  do*thotel<1nodequai  á,8nos  dc  um  vespertino  mo¬ 
ira  deter  os  Jornalistas  cario-  dento,  cuja  característica  tem 
a  eihlblçSo^lo  redla  poUolal  de  ser  scmprc  a  leveza,  a  vt- 
X8enlre  elles  um  que  sumiu,  braçfio  e  a  apresentaçõo  gra- 
wtove  n“,  h0£'  <^"0  ph,cn  dafl  meterias  nelle  cofr 

poUolal  da  sua  [tidas. 


- •  .  ...  ....  II  prendera  rw  .'oraallsta.  sorrr.r. 

V'*  ,,N  .  rendoso  para  isv.  de  eur.tlnuo 

_ _  nr* i 

verdade,  de  ve^  em  quando  se 

O  edifício  do  Braz  Avenida  Hotel,  em  S.  Paulo,  onde  lotam  presos  os  jornalistas  sentia  em  difflculdade  e  cala  em 

contradição.  Uma  occasião  hou- 

i  que  goste  de  publicidade,  pelo  Investigador  que  tivera  a  ln-  Irem  ao  Gabinete,  onde  se  resta  ve  em  que  falando  na  diligencia 
o  o  meu  dever  no  meu  cumbencia  de  transportar  para  o  beleceria  a  Identidade  de  cad.  effectuada  no  Braz  Avenida  Ho- 
sem  procurar,  como  fa-  Gabinete  a  bagagem  dos  mes-  um.  Trazidos  aqui  a  esta  sala  tel  s.  s.  afílrmou: 
mitos,  agradar  aos  Jorna-  mos.  1  onde  nos  encontramos,  ntorro-  _Fol  umR  diligencia  Telia  ao 

Nos  dias  de  plantão  eu  —  Sim,  effectlvamente,  Josias  guel  Josias,  que  me  declarou  acaso.  A  prova  i  que  um  só  ins- 
j  o  meu  dever  sem  estar  Leão.  communlsta  confesso,  e  seu  francamente  ser  communlsta,  ser  peçtor  trouxe  lodos  os  tres. 
o  estardalhaços  pela  lm-  amigo  Cyro  de  Alencar,  foram  admirador  de  Luiz  Carlos  Prestes  Anotei  essa  descaído,  mas  não  a 
,  datido  photographias,  presos  no  Braz  Avenida  Hotel,  e  desejar  encontrar-se  com  elle  qulz  accusar  fingindo  não  ha- 
endo  Informações.  Dahl  a  onde  se  encontravam  hospe-  em  Buenos  Aires.  Disse-me  mais.  yel-a  percebido,  prosegulndo  nt- 
thla  que  me  cerca,  no  dados  com  nomes  suppostos,  que  viera  de  automóvel,  com  re-  turalmento  na  palestra  com  a 
la  Imprensa,  ahtlpathla  como  o  sr.  deveria  ter  tido  ceio  dc  ser  apanhado  pela  policia  autoridade.  E,  como  essa,  dlver- 
rou  toda  essa  campanha,  occasião  de  vèr  no  livro  do  hp-  c  que  aqui  chegando  se  entre-  sas  outras  perturbações  do  delc- 
vcr.lio  rendo  accusado  pc-  tel .  Elles  apenas,  nenhum  mata.  vistára  com  Evcrardo  Dias  e 

ires  crimes.  Tudo  mentira,  De  Antunes  de  Almeida  nunca  Antonlo  Mendes  de  Almeida,  os  IContlnua  na  *■  pag.) 


ü  que  leni  sido  a  existência  do  llospilal  de  Proraplo  Soccorro 


O  serviço  do  professor  Brandão  Filho  m-\ 
augura  amanhã  diversos  melhoramentos 

IWallfs  t*  amanhi  a  inaugu-  tudo  de  dllfertnl*»  pioblcma.  w»,. 

I  ii'M  da»  nome  Innallaçó»»  do  «•lenulifo».  por  *****  («o*  »  |wr  •  •  «•* 
d*  rlfuigl*  do  piof.uõi  derntU  l«i(rr*unWi.  qu*  o*  **•  "P****" 
Urandto  Filho,  qu*  *  *mi  duvl-  »ot  etthlco*  vio  i|>rt**ni»mV>  JJJVJ'** 
U;  com  o*  iranoM  melhoramen-  O  ttrvlço  ronu  com  *  capact-  ,v*,,i.i 
I  (o*  «te  qu*  vrm  de  trr  d  .todo,  da  d*  de  IJO  leito»,  arndu  H  para  nu. 
actualmrnle  »  piimrim  de  quan-  mulhore»  e  40  par*  Itomrn*  |  i*tn  » 
U»,  na  «ixclalldadr,  |wuuimo»  Aid  aqui.  quando  nio  contam  |  •limadi 
ra.  DraiU.  rom  rua*  nora»  dependenrU». .  *  A 

Com  fu»  liuucuraçau.  o  Ho»-  lnclu»it*  o  ambuUlorta.  u  *»t-i 
pitai  da  Bania  Caia  que  t&o  rr  viço  do  profruer  HramUo  Filho  7t\:  * 
íeranlr»  aerrlço*  pinta  cuiitl-  ho.pllalhava,  numa  media,  l»i'„  i,0,i, 
naamentr,  a  pupulaçáo  pobic  dorntea  por  anno.  com  uma  cata- !  n 


DIRECTORIAS  E  UMA  HOMENAGEM 
PRIMEIRO  ADMINISTRADOR.  JA'  PAI.LECIDO 


Mela  UM  dia  aAmentc  •  Ioda  |  IhU  d*  ermprr 
arUteriacU  do  Rio  d*  Jaixlral  mneMaúe,  olfch 
Ur*  oppunuiildad*  de  atalMlr  *  MIm  Unhmo, 


m*«nl(tn  f<*»ta  que.  no  Hotel  autogmpludo».  eerin  dl-tltbuld» 
dlMth.  u»h  o  paUuctntu  d*t  »e-  etn  melo  ât  daneae  d*  amanltk  I 
nlm.a.  Orla*  lo  M»hMjKlra.  A  COROA  nr  ROMH  DA  **• 
VlTim*  do  Caatello.  Mello  VUn-  NUOItITA  YOLANOA 
na.  Pinto  da  Iam.  Anumlo  Ate-  PEREIRA 

«edo  e  Caidoto  de  Abatida.' be-  naeatelle-  affrrr- 

reflrlar»  a  Cata  dj  Eatudentr  A  cata  I-*  Dasateiie  ourrr 

.  -  .  „ _  . „  „ -  ..m  teu  a  corta  de  ro*a»  que  a  sentu.- 

A  pí2í2ríí,J?1!  ■KS**0*  rtla  Yolanda  Pcrclni.  a  m*U  lln- 
TtM  (IDU  GRANDE  da  mulher  do  mundo,  ter*  ama 
Tem  rido  trande  •  piocur»  d*  nh*  tobra  a  (ronte. 
tnercMo*  ptn  •  í#«*  de  am*.  ^  rniMKiuA  ve*  *rnv 
r.ltí.  no  lintel  OlolU.  O  prteo  de  CANTADA  A  TANCAO 
rada  um.  rom  dlrrlto  *  rela  í  no  LSTlTUSTr 


relto  *  eel*.  Podem  oe  mt«mo* 
ter  eneontrado»  no  local  da  (re¬ 
la.  no  ralacc-lleul.  ou  no  Barar 
da  Prtma«tra.  *  rua  Oonçaltr» 
Dia.  n.  M. 

a  presença  De  miss  uni¬ 
verso 

A  arta.  Yolanda  Pereira.  Mlu 
Universo.  dar*  enlrad*  no*  u- 
Ide»  do  Hotel  Olorta.  acompa¬ 
nhada  por  dote  unlvrrtltarlo.  c 
aaudada  por  uma  banda  dc  cla¬ 
rim.  Mela  hora  ante*,  aerio  dU- 
trlbuldo»  aos  prcacnte»  (lorci  c 
poiUe»  colorido. . 

RETRATOS  COM  ACTOORA- 
PIIOS  DF.  MIRS  UNI- 
VERSO 

O  conhecido  artuta  photogra- 
pho  Mcolua,  com  ■  aua  syinpa- 


I  dade. 

0  -BAILe  DA  rniMAVCRA*  A 

meços  poruLAREs, 

NO  ALCAZAK 

Sob  o  patrocínio  dc  applaudl- 
doa  artuta.  doe  noieo»  theatros. 
tendo  á  (rente  a  "e.trella '  do 
TrUnou.  m.  Iracema  de  Alen¬ 
car.  rcallu-»e  amanhl,  o  -Dalte 
da  Primavera',  a  preço»  popula- 
rci.  no  Alcaxar.  *  rua  do  Pataelo 
Orande  Intrrrue  reina  em 
lorno  drua  (esta  que,  divertindo 
o  povo  e  commemorando  a  eila- 
çin  que  «ymbolüa  a  Juventude, 
auxiliar*  a  conitrueçio  da  -Cata 
do  Estudante'. 


Cumplido  de  SanlAnna 

BUENOS  AIRES  n  »l  !• 


0  pro/eaor  Brandão  Filho 

deita  capital,  como  também  doll  tutlc*  de  operações  que  la  alcm{ 
’E*tado»  que  no»  tio  vlilnho»,  um  Ide  *00. 

- - . - ■- -  “  ví.  que  e»ae»  nu- 


de  trabalhos 


Novo  sello  para  corres¬ 
pondência  expressa  | 

0  ir.  Sirirliio  Hiira  oblin  una 1 
rand  aiilraordlnaria  para  o*  Cor-  intiro 
riioj  qui  atlingi  a  mais  dl  10  umíSSurioI. 
mil  contos 

Nu»  mmrwrt  Allonw  Prnna.  I(«r- 
mj».  Wence»láu.  o  Fa:»do  luiuu 

d4  cottc. poluir neU  ullicUI.  84o  tu 
lellm  que  .  por  tau  menti»  er.m 
•liunadw  -olttcUM".  Circularam 
ate  o  quadrlennlo  do  telho  político 
mineiro  de  Ilajubi  e.  depou.  mo- 
Rheelda  a  aua  Imunidade,  (oram 
luiiprtmldna  por  lei  etpeclal.  Oi 
talrtot  da»  emiuír»  milertorr»  (o- 
ram  ircollildoi  noa  colrc»  íutlr»  tio 


i  Eatado»  que  no»  a&o  vlilnho»,  .  _ _ 

I  novo  campo  maU  vaxto  e  por  Por  aqui  „  ...  ™  ...  , 

I  Uto  mcsn-.ii  mal»  rfllclrntr,  ao  meros  tendem  a  aucment ar  dc ; 

entlno  medico,  vae  te  abrir,  dc»-  - — - -  1 

de  amanha,  com  o  Inlluxo  reno¬ 
vador  do  crr.ndc  clrurslAo  con¬ 
terrâneo,  que  r  na  verdade  uma  .  ...........  _  ..  . 

da»  mais  lurtri  rxprrssAe»  da  medico»  deita  capital,  —  te  tor-  j 
cultura  KlrnUUca  da  Brasil.  nou  o  melhor  icrviço  cirúrgico  do 
No  velho  hoipltal,  dentre  oi  Brasil, 
teus  tcrvlçus  médicos,  sempre  A  1NAUGURAÇAU  I 

I  "é  srSíff  .  í..ssuk 
HsSEr SB  -Arfísast*. 

dudede  Medlclnu.  u  maior  cirurgião  du  Argentina. 

Chrlu  deau  grande  an»iu  ilc  vindo  ao  Brasil,  aldrmou  sor 


novo»  apparelhu- 


■adi..lni»ticdor  do  II.  P.  8..  pe-  j 
ma  a  dltub.a(4o  do  teiulnU :  I 
Ur  urucM  do  u.  «Ilrtctar  dette  I 
tutal.  lonwlu  a  lodo»  o»  repre- 
Unle»  da  Imprrtuj.  qu;  traba- 
m  iwita  repartlcio.  *  uddlrcu 
ntMv  que  rm  acedo  de  crteu 


Hordatloh,  li  o  I  6  c-  s. 
Plisses.  I*  u  n  l  u  tlc 
Luva  “RUBENS" 


calha 

Cario» 


;ur«  deveria  ter . 
bulrroí  de  «orte  ■ 


Kciiliriii.  offcrccurulii 


llCAlQl 


Bom  emprego  de  capital... 
Prometteu  collocar  o  syiio  nos 
serviços  da  Light,  e  lesoii-o  em 
cento  e  oilenla  mil  réis  —  0  caso 
no  10.  illslriclo 

O  »)  rm  BalnmAo  Alekrrquer,  |»i- 
le.itrava  lia  dhu  no  taíS  a  bar  M- 
lu.ido  A  .mi  dc  8.i»  ChrMovlo  nu- 


A  nova  sobretaxa  de  tf 
sobre  o  sello  pan-ameri¬ 
cano  de  soo  réis.  para  cor¬ 
respondência  expressa,  r/uc 
o  Correio  vae  pór  em  cir¬ 
culação  por  estes  dias 
Correio  e  o»  emlasOcs  nova»  nula 
Dellcs  cujo  “slock"  nto  ura  pe 


sãbe-ar  ouc  a  vinda  do  -leader"  0  **“  *rvlV“-  na  l'11»1-  llc  ro,  de  quem  é  antigo 

rao-cho  t  para  combinar  .  accio  de  »«'“»  >■  invtlcrniis  Inslalluco.;»,  longa  data. 

Mina»  e  do  Rln  Grande  em  (are  da  RUC  dc  ngum  Jtor  tlflintc  mtlllo  „  .  . 

política  (edenl.  n  irão  atixlliur  na  pratica  da  sua  “  ‘e J-01" 

Sabe-»e.  Umbem.  que  o  .r.  Collor  proílssão.  como.  prlnrlpalmento  l"aJ.°r.  ln 

(em  colhido  bôa  Impreulo  detsas  „„  cxc, -ciclo  «lc  sua  catlicdrn.  SmíJE.™ 
conferencUa.  A  y  cadeira  dc  cllulcu-clrur-  e 

-  gica.  locnllsadii  im  23-  enforma-  afio  F1 lho  «  nirs  í 

0  “f»n  Arenna”  pid  via-  rU  d“iuellc  "'«PlUl.  vinha,  de  “omo  ,,má  d«*  mofhi 
U  L3p  nlCOna  em  Via  lacto,  necessitando  como  o  cxl-  v  mniínent?8  m- 
„,r,  M,mLllrrt„  gem  as  modernas  ncqulslçôcs  da  *°  continente, 
gem  para  namDlirgO  sdcncla  medica,  «tc  uma  ntitono-  Essu  aclo  seri  real 

TROUXE  0  EMBAIXADOR  DOS  g»  SSK  BÜSS«t 
ESTADOS  UNIDOS  *k  ARGENTINA  afaí“,5H%SüTaS 
»« sobfielio  dl  ll-ril  da  Inlnn 

di  Iigriui  â  llalla  ISilaítSSSÍlPlJS: 

Vindo  de  Buenos  Air»  e  esenlns,  numento. 
transpôs  »  barra  As  prlmolroa  ho-  Esses  melhoramentos  adnol 


TOMBOIA  DA  BARATA  h 
FORTES  Mui 


ru.utii.o  ur. 


uco.e  serão  A  transferencia  da  sua  extr 
so“:  Para  25  do  dezembro  do 

CLINICA  r>n*8  ann° 

\  Attcndcndo  ás  ponder 

iiroiu  mm  ,eltas  Pel°  Leonardo  T 
t  InáugSra  d.°  "D1«‘°  de  Noti 

íçòes  com-  0  ?ttnd0.  í0.rnal  d0  p°rto  * 
cs  servkM-  í  Fomml5sào  Dlrectora  da 
a  hímens  bola  da  Barata  Portes,  espi 
i  nmhidnSi  '  mente  ««"Ida  para  esse  II 
i  nmbulato-  redaccâo  dn  diarto  tu  L 


mlterlo  de  6 Ao  Judo  Bnptlstá  e  mis¬ 
sa  que  terá  rezarln  em  sim  mcmorln. 
o«  cmprCRntlos  dc.  Asshtencla  e  do 
Hospital  do  Promplo  Soccorro  vfto 
solicitar  ao  sr.  perfeito,  bem  como 
ao  dr.  Augusto  Costnltnt.  dlrector 
gorai,  a  Indispensável  nutorliaçAo  pa¬ 
ra  collocnrom  nn  gsblnete  dn  dlro- 


gentllcuis  dc  que  tem  sido  uivo 
nesta  capital,  cxhWir-sc-á  hoje. 
ao  nosso  publico,  cm  numeres 
dc  dansas  figuradas,  no  palco  do 
Clnc  Theatro  Para  Todos. 

—  Hontem,  a  senhorita  Bea¬ 
triz  Lee,  "mlss  Estados  Unidos”, 
realizou  a  sua  despedida  daqucl- 
le  cinema,  onde  se  exhlblii  du- 

sapateados  ty picos  americanos. 

A  enorme  assistência  que  en¬ 
chia  o  elegante  lheutro  fez  d 
finda  americana  retumbante 
manifestação  dc  viva  sympathia, 
offerccendo  flores  c  acclaman- 
d o-a  demoradamente. 


COMO  FESTEJARA* 
VERSARIO  O 


"Fogo  sagrado",  que  ri 
bravura  c  o  civismo  pata 
(a)  —  João  Luli  Ribeiro 


PU»;  Soccorro.  desejando 


tographla  e  um  archlvo  que  6  amanhfi  ?n  “T' 
sempre  Indispensável  a  qualquer  amanhB*  20  do  corrente 
organização.  Entre  outras  razões,  o 

Ho  ainda  uma  moderna  Instai-  nardo  Truda  declara  ter 
loção  de  Ralos  X,  que  é  de  uma  R,rande  numero  do  bUhe 
lmportancla  capital  num  servi-  cldades  d“  Interior  do  I 
ço  dessa  natureza.  cuja  liquidação  será  ir 

Toda  a  clinica  cstl  sob  a  dl-  fazor'ac  pora  amanhã, 
recção  do  professor  Brandão  Fl-  Também  pequenas  dl 
lho,  que  tom  14  assistentes  com  des  surgidas  e  que  eslí 
mcthlfrf8  alvlde,uniUm  verdadclro  TcUzmente  removidas  ai 
ms  micções  SSggSL“  nd5í!:  .  . 


DIÁRIO  DA  NOITE 


Será  adiada  a  reunião  da 
Executiva  do  P  R.  M. 
Eslá  no  Rio  o  sr.  Affonso 
Penna  Junior 

BELLO  HORIZONTE,  10  OJu  suc- 
cursnl  (lo  DIÁRIO  DA  NOITE  l  — 


Valorize  o  seu  dlnlielro,  com¬ 
prando  um  terreno,  em  pequenas 
prdstações  mensaos  no  "PARQUE 
NOVA  IGUASSO'  —  Propriedade 
de  -Gulnle  Irmãos  —  Estação  de 
Nova  Iguassú,  E.  do  Rio.  Deta¬ 
lhes  e  mais  informações  com 
Eduardo  V.  Pederneiras  (Secção 
d;  Terrenos)  Ave.  Rio  Bratt- 
,ito  35-A,  1“  Andar, 


s»rss3í;ajs  'SSíffswBa 
ísfto»  ao  Cüjsn&s 

DaraTÍ  círujLelâo*  “PParelhado  rtacçâo  seja  para  nós 


iodo  efflelente.  ao  2aÇao  do  encontro  acima  s 
c  a  assistência  aos  um«  das  mais  altraentcs  pai 
relle  procuram  um  do  vaato  programma  que 
soHrimentos.  Da-  traçamos  e  que  está  sendo  rl 
lessa  harmonia  de  rosamente  cumprido  embnrn  ► 
esultados.  J 7  £  B  «pldez  por  nóstotaSa! 


í 


DIÁRIO  DA  NOITE 


1  intensa  vibração  que  se  vae  sentindo  em  torno  do  brande  concurso!|  Reunião  Educacional 

lo  ttnboo  Hei  íyslema.é  o  melhor  penhor  do  sen  absoluto  eiilo  Um  balanço  do  que  existe  nas  differenles  uni* 


lo  iiti  bcn  Bei  íysteina,  é  o  melhor  penhor  do  seu  absoluto  eiilo 

fotlKUw»  Um.  iiuoM  ainda  eonMguIu  '««•  Unte.  que  ronhKwwmm  *  opl-  o  ulUmo  muno  •  A»m 
v.,,  mi#,  de  lasirvtr-M  m  torno  tto  ItKI  HYBTtMA  «•  mão  da  mata  al*un»  «mo*  doí  Qmm  gus  o  titulo  6*  iw«do>  U 
'í  ,',:  ■  >te  Uitmo»  tndl  *  temllnho  Ntenteante  do  -go«is“  ttermsno  salvou  um»  nlo  MrU i»»U  «mMiivsl  «*»  CHMnO 

J*.  í  -invõnl»  cnu*  nu  wkumo.  nubcleevtxto  wda-  situação.  O  Ttltnte  fc#«p*f  bo-  a mlnh»  rida.  wito  lUo  UU  !«»•  uc  cn  l,w 

í...  ídionltsi  iras-  Atira»  fortuna.  tomo  pirmto.  ufogunvK.  tu*  (mo  sportm»n  ty-rno  hmi  _ . 

ao»  mu»  vtnctdorta.  Assim,  poi*  ao*  m  vsm  Impondo  n»  defesa  dUM.  no  Initte  d****  **j*4Uf;  ?■ 

»U»  mlumnaa  dm»  encarado  pelo  mu  aspecto  m«-  d»  etdsdeU»  do  mu  grande  tiub  um  antes  d»  tudo  »«Mdot  d»  *>*“£**{ 


ALUGA-SE 


—  Sou.  uiUê  d»  «udo.  iport- 
mtn.  Joio  football.  wm  qual- 
quer  constrangimento.  pelo  úni¬ 
co  prsar  de  praticar  o  iport  e 
d»  aarrlr  ao  meu  club.  Por  um. 
|ulio-m»  abaolutamenle  U*nW 
d»  qualquer  palsão  para  falar 
•obre  me  CMQ  do  eoneurao  do 
bombon  BK  BYITITMA. 

—  Be,  por  uma  drcumiiancla 
natural,  o  mu  nome  reeaber  o 
suffraglo  popular  •  aalr  vlctorlo- 
m  nu  urnae.  roei  aceitar*  o 
I  premlo? 

—  Cartomante.  B  nlo  mo  eon- 
alderarel  por  Imo  proflaalonal. 
Primeiro  .potque  alo  firo,  nem 
Jàmols  vlvcrvl  de  wxt»;  meui 
objrcUvo»  na  »lda  aáo  ou  troa.  O 
iport  para  mim  t  apenu  diver¬ 
são  e  um  bom  melo  de  robuste¬ 
cer  o  meu  physlco,  garantindo  a 
minha  »au'de.  DepoU,  se  um 
amador,  de  accordo  com  a  deti- 
nlçlo  das  leis  da  Confedera? Ao. 
não  pode.  por  Isso  mesmo,  rece¬ 
ber  prêmios  ou  recompensas  em 
especie  qualquer  que  seja  a  sua 
origem,  como  a  Amea  poderá 
explicar  o  "pagamento"  —  o  ter¬ 
mo  é  duro  mas  nâo  eejo  meios 
de  dUfartal-o  —  que  ella  pró¬ 
pria  fas.  de  50*000  por  treino» 
dos  seus  scratchs  e  até  100*000 
por  Jogo  realizado  ou  ganho? 

E  a  Confederação,  que  chegou 
a  publicar  em  documentos  kuj. 
despesas  consignadas  com  aju¬ 
das  ‘de  custos  de  Jogadores  re¬ 
quisitados?  Ainda  está  bem  fres¬ 
co  na  memória  de  todo»,  o  cele¬ 
bre  offlclo  da  Associação  Pau¬ 
lista.  quando  se  cogitava  da  vin¬ 
da  dos  seus  Jogadores  ao  Rio 
para  a  formaçào  do  scratch  que 
deveria  Ir  ao  Campeonato  Mun¬ 
dial  de  Poolball  realizado  em 
Montevideo,  e  no  qual  aquella 
entidade  pedia  a  C.  B.  D.  que 
dissesse,  posltlramente,  que  ga¬ 
rantias  offerecla  ella  aos  Joga- 


ie*olu?4o.  nlo  esmoreceram  no» 
uabsi.ioi  preparatórias  da  re¬ 
união.  Do  Norte  vieram  os  ra- 
preacntsnirt  do  Ceará,  dr.  Mo¬ 
reira  d4  6ousa;  do  Rio  Orandt. 
dr  m  nr  Isco  Iro  filho  #  de  Bar- 
glp».  «nego  Cartea  Costa,  wxtos 
directores  da  üutzueção,  em  seu» 
Estados. 

Betglpe  designou  lambem  para 
rrprcsental-o  a  profeaaora  Ora- 
llela  Csbral,  que.  ha  dias.  Já  ai 
aeha  lambem  no  Rio.  Do  Rio 
Orande  do  Noite  vclu.  além  do 
dlrecior  da  InsUuecAo.  o  granda 
Idealista  e  realizador  dr.  Amphl- 
loqulo  Caraara. 

O  QUE  BERA'  A  REUNIÃO 

As  basea  desse  congresso  alo 
todos  de  caracter  pratico-  Nada 
de  discursos  Inutela  de  palavras 
vAs.  nem  tAo  pouco  aprrsenu- 
çAo  de  lhesci  e  moçôea  Cada  um 
doa  dirigentes  da  InslrucfAo  se¬ 
rá  convidado  a  Iraser  à  reunlAo 
uma  esposicAo  aucelnU,  em  bre¬ 
ve  rrlitorlo.  da  iltuaçAo  do  pro¬ 
blema  educacional  em  auaa  elr- 
cumvcrluçòc».  de  accordo  com  aa 
Indicações  que  Jà  ficarem  fellas 
e  acompanhadaa  de  completa 
documenta? Ao.  constando  de  leis 
e  regulamentes  de  eduea?Ao  « 
entlno,  programma».  lnitrucçôea. 

As  expotlçóe»  dos  dlrecterrs  d» 
lnstruc?Ao  serio  apresentadas 
dactytognphadsa. 

As  reunlòei  durarAo  sete  dlu 
e  sc  realtzarAo  duas  por  dia. 

Nlo  harerA  actas. 

Em  cada  sessAo  cada  um  dos 
compare.-entcs  ministrará  aos 
seus  collegas.  InformsçAei  e  ex¬ 
plicações  que  por  quxlquer  dellei 
sejam  solicitadas,  aera  que.  po¬ 
rém.  tara  lnforma?óes  e  explica¬ 
ções  tomrm  o  caracter  de  dls- 
cursos. 

Os  dirigentes  da  lnstruc?Ao 


TOSSE  7  BR0NC0SIL 


ARTIGOS 

PH0T0GRAPHIC0S 


CASA  DE  SAUDE  SÃO 
SEBASTIÃO 

IICA  DENTO  IJMIOA  !*• 


smprern  na  CAgA  NIEPCC  - 
u  ]  <i  iMttmbre.  III. 

MOVEIS  MODERNOS 

MOMUARIA  XAO  JOtJP 
Rua  »*o  JmA  I»  % 


d  Ima  —  OPERAÇÕES  E  PAI 

1  ALIMENTAREI  —  DUCHA» 
RAIO*  X  —  RAIO*  üi/rn 
VIOIArTA— fHartaa  MSa  ||M 
—  Dlree^Sn!  Lula  anu»a»  Co 


Ismael,  guardiio  do  Sytlo 
t  que  haveria  qualquer  mcdlfl- 
ca?Ao:  8e  a  Amea  me  recusas¬ 
se,  eu  Iria  praticar  o  sport  :ob 
oulra  bandeira.  Ja  nAo  direi  me¬ 
nos  severa,  porém  mais  cohcrcn- 
te  no  Julgar  oa  ac  los  do  proxl- 

Asslni  t  o  meu  modo  de  pen- 

“bALTHAZAK  f  UM  HOMEM 
PRATICO 

—  E  vocè.  Bullhazar,  o  que 
pensa  do  REI-8YBTKMA? 

—  Sou  um  keepcr  que  Jú  deve- 
verln  citar  aposentado  Entre¬ 
tanto.  os  meus  amigos  anula  se 
recordam  de  mim  c  n&o  scl,  em 
caso  nlguni,  recusar  os  meus 
préstimos  no  8.  ChrtalovSo 
I  Assim,  devo  dizer  que  sc  fosse 
contemplado  com  o  premlo  do 
concurso  do  bonbon  REI  SY8- 
I  TEMA,  cu  o  receberia  cheio  d» 
que  com 


Per  «mWiwçdo  f*Ua  eom  O  JORNAL  rrproduaiwuM,  tio. 
riamente  esto  eecçdo  doqueDs  matxflno  eom  o  CM  M  msm 
fftra  para  os  anaxneto»  netti  apreientadee,  um  mtoftte, 
corto  $  tndlacvltvel  da  CBNTO  «  C INCOtNTA  MIL  LtlTORU, 


Que  “garantias"  eram  essas? 

O  presidenta  da  Amea  não  te¬ 
rá  por  certo  nenhuma  dlfflcul- 
dade  em  classificar... 

O  concurso  ú  opllmo.  O  bon¬ 
bon  REI-SY8TEMA  nAo  é  por 
certo  menos  opllmo.  e,  a  perspe¬ 
ctiva  de  uma  por?Ão  de  conlos 


de  reis,  sú  pode  ser  ultra-optl- 
mit.  Sc,  por  unta  sorte  minha, 

meu  nome  saísse,  por  bondade!  . . . -  ..  -  . 

dos  meus  antigos,  vlctorloso  do  contentamento, 


Unlthazar,  kecper  do  S,  Chrlstovao 
meado  pela  Kabrlca  Palro-  AB  LEIS  DO  AMADORISMO 
"»aU  tivemos  o  proposllo  conheço  bem  a  oxittuAo  e  o 
irnmr  bnlerlnji  contra  ds  in-  r|gor  <ina  leis  do  amadorismo; 
ii-Aeit  «portlvns  defensoras  mu  uch0  que  esse  “rigor"  imrde 
principio  universal  do  nmn-  mun0  «ja  sua  verdadeira  slgnl- 
flca?Ao,  de  caso  para  caso  e 
itlriw  concurso»  Já  haviam  quasl  mesmo  dc  pessoa  para  pes- 
I.  eom  fragorosn  relumbnn-  Ma. 

levado»  a  cffclto  sem  que  Como  sc  prallca  no  Brasil,  o 
;l  por  parle  dns  dlgnaa  amadorismo,  nfio  creio  sor  coisa 
ulüuilra  sporllvos  qimcsqucr  assim  15o  escandalosa  o  quo  a 
iacs  dc  rcprovaçfio  ou  ccn-  Fabrica  Patrono  Imaginou  para 


rrim  Ò  bonlbon  M*"  Pliutunraphlcaa  fazendo  a  I  ^ 

!  v  reclame  dc  suas  marcas,  cnlfio  I-  X- 

,  Sín  concordo  que,  foce  k 

da  lcl  gnlvcrsnl  do  8  ; 

H  lis  *  A  nm  «lle'Kl'"Ü0  "ü  m 

cilas  A  Iad0  da  ubscrvamdii  lio  ■  .8 

pur“  Brasil,  fossemos  passlvcla  dc 

M  SENSATA  communhúo  por  parle  das  nu- 

5M.IKI-'  torkludcs  competentes,  i 

ilide»  liccpc r„  do  Entretanto,  o  que  sc  verifica.  ^ 

Isnmcl,  c  figura  não  é  Isso.  O  concurso  e  livre;  «jH» •  1 

pela  cxcellcnclu  o  publico,  nu  sua  soberania  ubso- 
rmanccs,  pela  fl-  luta  age  cm  torno  dc  um  nome 

um  maneiras  e  descarregando  eobre  clle  a  forqu 

lirneáu  üiderllnu-  msxlnm  das  suas  sympnlluos. 
feslRdn  pelo  f.y-  Como  qjierem  proWblr  que  nos 

habilitemos  nu  rcccblinenlo  dv  -'tfe»1}' 

>r  . . .  uma  coisa  que  u  Pairo- 

urso  do  bombon  ne  só  n(J5  d#r4  pela  mg0  u,dc- 

'í„  o.S!S.V  ponclente  do  povo?  Germano,  falando  ao  DIÁRIO  DA  NOITE 

,  ““Pef  cal™“:  Eis  a  mlnhR  opinião,  modesta, 

iliocer  n  oplnlao  jeSM80mbradn  e  que.  cntrelui-  pleito,  não  hesitaria  um  minuto  Isso  tivesse  dc  considerar  encer-  —  j — --7  -- 
so  sobre  a  lorrmi  t  submetto  ao  critério  dos  dou-  cm  receber  0  premlo  que  mo  rada  a  minha  carreira  sporttva.  15a™  d“r“''U;  “ 
JtB  do  «er  eondu-  fosse  conferido-  Vamos  deixar  dc  Intimidades,  «  “  um»  do: 

0.  como  tambom  N  -  E  a  sua  condição  de  uma-  e  tratar  de  comer  bonbon  REI-  rad>°  educativo, 

jo  choque  prodll-  OERMANO,  O  JOVEn  DEFEN  d  SYSTEMA  a  vèr  o  auc  é  ciuc  a  f  —  uma  demol 

•cldu  nota  offlclal  S??,m°coM0  DE V A  SER°  -  Trataria  do  defendel-a  tan-  gente  resolvo  no  fim...  tura  musical  pele 

SKST..U.  fnomSmo  o IÍce-  ■...»■»  íSS1"“ldI* 

Fábrica  Patrono,  BIMENTO  DOS  PRÊMIOS  p)S0U  NO  CACO  DE  VIDRO  l|)(|  linflTIOTilO  -BT  df,nonslí 
içao  ,  puramente  Estavamos  encantados  com  a  ^nin^n  nn  rromnio  Borcm-o  fl  II V  IIIIU  1 1 V  I  II  V  çu0  Phl’Elco:  Pel 
iptimo.  Defenden-  franqueza  de  Ismael  e  pela  aeul-  ul,F  Nlcthcrôy  Joaquim  hSuc  1111,1  l|  j  I  [l  I  Kl  I]  ,1  escolas  muulclpa 

0  bom,  que  por  ai  dade  com  que  foram  por  clle  fo-  Najolmcnto  do  l^sSws  JXira  HUU  II UM  I  I U  I  HU  Federal;  pelos  c 

•eclame  por  suas  callzados  varlos  aspectos  do  pol-  pardo  e  residente  á  travessa  Pigucl-  .  E.  B.;  pela  Ugi 

lades,  a  Fabrica  pllante  problema.  Urgia,  entre-  ra  B|n,  que  apresentava  ferimentos  A  Pe™‘ .da  chl“  lvlw  euc  aos  Marinha;  pela  1 

- -  '  I — —  na  plante  do  pé  esquerdo  0  4-  do-  eabüado»  recebe  somam  do  Escola  do  Educa; 


secretario  da  Casa  de  Bau’d6, 


-  0  dr-  Pedr0  E™esto,  conhecido 

,  poslcrlormcntc,  c|rurgao  brasileiro,  reassumiu 
°"  Pc‘°“  honlem  a  dlrccçio  da  cosa  de 

Estados,  inlclan-  ,de  que  ^  0  MU  nome  TOi- 
permuta  regular  tand0  a  ,ua  ocUvldade 

imsicão  de  traba-  MíSS0  d°* 


E’  o  unico  meio 
pelo  qual  até 
por  5 0 $000 
podereis  obter 
uma  casa. 
CIA.  IMMOBILIARIA 
KOSMOS 


Atropelada  pelo  auto  de 
praça  n.  3.406 


nstraçio  dc  edu-  sua  casa  de  sau’de,  sendo  festl- 
vamente  recebido  pelos  seus  col- 
Dslção  do  traba-  legas. 

as  proflsslonaes  A  nossa  photographla  aprosen- 
femlnlnas  com  ta  o  grande  cirurgião,  após  ser 
praticas  pelos  abraçado  por  quantos  com  ello 
trabalham,  cercado  dos  drs. 
Amaral  Peixoto  e  Mario  Lemos, 
também  directores,  Mario  Mello, 
J.  C-  Cruz,  Lacerda  Filho,  Joa- 


AGGREOIDO  A  CANIVETE 


CERA  ROVAL 


«los  prédios  Inaugurados  pela  CIA.  SANTISTA  DE 
CREDITO  PREDIAL 

•Com  agencia  na  Av.  R.  Branco,  100  —  6* 
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ItMMOÜO 


DIAIUO  |)A  NOITK 


JtREt  lilYS 

ma 

f íT ■ íroFlPr ; tTu!  TH 


JC At  LHt  o  CAftELLO/TEM  CASPA?  Uit 


GERADDH  ACKERClAfin 

JfttjfàStlB  O  CABELLO  E 
EVITA  O  EhBRAMQUECtflEnTO 
0roí.ASAUJ0f#flTAS*Cí*-0WIV[S,6B 


PONTADAS  nas  JUNTAS 


TORTURADOS 

PELAS 

DÔRES 


Casa  RobrtUi  Utn  ainda  oi 
lu  de  vrndns  em  10  Preataç’. 


Experimente  este  remedio  GRÁTIS 


CALÇADO  “DADO" 

E'  o  expoente  mnximo  dos 
preços  minlmos 
A  mais  haratelra  do  Brasil 


lALUOÇOS 


PALMA 


da  Pitnlas  De  Wdt  pxn  • 
Rtxisa-  Propcmorim-.- 
opportunlrfade  tl»  prorjt 
medio,  livro  do  detpexu 
FJsoquo  dü  v  «»;-„• 
Ciroeíro,  morador  w  ni 
Mtjvr  no.  80,  l(:a  de 


do  dr.  Miguel  Bojes.  rweniement* 
oooiMdo  para  o  canto  dc  dlreetor  do 
la  UWtd  fãi  i  u . .  Iftncau- 
lhe  amanhã.  Ai  13  horas,  no  «»i«n 
do  banquetes  do  lt!p|*rtrwno  do 
Jockey  Club.  na  Clivei,  um  slrooço 
por  m«l\o  di  Inmdldura  daquelle 


KarcUo,  Lyrlo.  Rota,  Bouquet  e  as  melbo: 
outras  —  Exijam  a  marca  Palma  e  len 
casas  e  no  Deposito:  General  Pedra,  «8. 


Drogaria  e  Pharmacia 

GIFFONI 


OmCWASDg»APHICA3  «Q  CRUZEIRO" 

RUA  BUENOS  AIBES,  1M  —  niO  DE  JANEIRO 
TELEPHONE  3-42Í9 

Dispondo  dos  mais  aperfeiçoados  machinlsmos  e  pessoal 
tfchnico,  execnlam-se  com  a  maxlma  perfeição  quaesquer 
trabalhos  em  trlchromla,  rotogravura,  tompoalção,  impressão 
o  encadernação,  bem  como  toda  a  espcele  de  trabalhos  com- 
merclaes,  revistas,  catalogos,  álbuns,  folhlnhsi,  livros,  publi¬ 
cações  de  arte,  pelos  preços  mais  raioarcls. 


CAMPESTRE 


genica.  t°r- 

>  salto  MB- 
a  íuuctnhaa. 


JOCKEY  CLUB 

Durante 


XI  CANO,  própria 


— ~  -  .eunllo  que  se  reallza- 
proxlmo  domingo,  31  do  cor¬ 
no  Hlppodromo  Braallelro. 
strâ  disputado  o  premlo  cias- 
Conde  de  Henberg”,  a  dlre- 


Muros  em  cimento  armado 


E,  R,  Squibb  &  Sou:  lançam,  ao 
■arcado,  dois  rotos  produetos 

Por  Intennedio  dos  srs.  M.  Bar¬ 
bosa  Netto  &  C.,  da  nossa  praça, 
««entes  geraes  dos  produetos  Squibb 
para  o  nosso  palz,  vem  de  ser  coito-  ] 
codos  á  venda  dois  excedentes  ar¬ 
tigos  dessa  marca:  o  Crime  Dental 


VIAJANTES 

A  bordo  do  "Florida"  parte 
par*  a  Europa.  B.  A.  o  prir 
d.  Pedro  de  Orlcans  e  Bragançi 
—  Pelo  "dclria",  partem  a 
nhll,  para  Pernambuco,  o  ar. 
senhora  Lula  Dlna  Lins. 


bear.  dos  quaes  se  encontra  ura  lin¬ 
do  mostruário  numa  vitrine  cxclusl- 

Os  produetos  chlmlcos  da  Ilrms 
E.  R.  Squibb  lc  Sons.  de  Nora  York, 
tím  uma  solida  e  anUga  reputação, 
que  vem  do  melado  do  seeulo  passa¬ 
do,  e  certamente  elles  encontrarão, 


iPEÇflniMTODRPfli 


c  a  s  a  1M 

SANO  SjA  1 

COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  PRODUCTOS  EM  CIMENTO  ARMADO 


O  REMEDIO  QUE  FAZ  EFFEITO  EM  24  ÇLSJWl 

Preço#  no  Dlstricto  Federal  Rs.  7*500  o  (rasco  pequei.*, 


FALLECIMENTOS 


OURIVES  58  TEI,.  4-8144 

TUBOS  E  BOEIROS,  CAIXAS  D'AGUA 
E  TODOS  OS  PRODUCTOS  DO  RAMO 
EEMPRE  EM  STOCK 


Licenciadas  pelo  DJt.SP.  sob  < 


AVISOS  FÚNEBRES 


ULTIMAS  NOVIDADES 


AMÉLIA  MARQUES  DE 
ALMEIDA  CARVALHO 


JVALDYR  DE  ARAÚJO- 
(1»  ANNtVEItS.tniO) 
f_  José  de  Arsii)o.  •  uiier» 


de  Sargentos 

I  major  Napoleío  de  I 
designado  para  exere. 


GLOBO 


0  MELHOR  E  0 
MAIS  SABOROSO 


BEBAM  CAFE 


g 
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0  NiifuHi  f.  CM  fialiiirl 
ia  liitliil  13  pttiisi  útBil- 
|t,  ia  toaiugii  m  DIÁRIO 
OA  NOITE 


Bilhões 

J  DE  HOMENS 

- ESTÃO  SE  BARBEANDO 

COM  A  NOVA 

- .  INAVALHA 

^oe  10000 


wné  'U  Ar  I,;.;.  .  c  IKJ«-  -•  TV»  o»- 

Mr»  iu-  iUu  OuttfiA*.. 

»  «nfra-  I-  A.  1)  »  I  «»i  -  n  o. 
MM  fu  TaUwU  %  A  511*1*1  >T>“ 

i#»  |XV»  (>  on  l.o«n»ti»fTin  <u»  «<nH»  4»> 

irtir-v,  nllkiMi  ««  niAHIO  DA  Nom  * 
ilra  (lo-  M  lunxvnt  4o  Hr*«- 

iro.  oo-  nh»  r  c 

dHu  o  *•  i«m.  4)  l>  M  hora»  -  Unt- 
O  "w  %mo  r  C  v  c  S#mpt»  Jono- 
minuto»  i ut  --  T»>»  im  tinam na*ea 
W>.  Jilll  li,  UIAItlO  DA  rnilTi. 

Wh»»  n»  iiiy-cu  i  i  v4ju.il»  4o  liapsnn» 


•lo  Inranllrar  m  »»•  i 
ilo  runprlo  «tf  l*f-  ] 

i  rUtatafo.  1 

upliCNtUllldadq  4» 

>  U  cltlMHIUI  h*»- 


spplsudvm  •«  oonlendom  TwiA 
(•>  foiit  r  Begrtlo  tu»  vm  apraitl- 
Ul-o.  HVi  |i»»i»rt'  ■  An  mlnutM  d» 
tutn  r  a  “pUc»rt"  coiiUmu  com  o 
rraulitdn  d*  UI. 

lUnoi  na  «ca.iio  qu«  I»  mm- 
Ur  t  trancado,  »  boi»  cnu»  kimIo 
como  4  natural.  con>l(n»d»  »  CMU. 
Tirando  o  lance  llrr»  o  botim  nio 
entra.  iWgreto  l«»  foul  Oomci  tira 
P»i»  (Ara  Oonralaa  de  longe  en- 
mu.  O  rapllin  dot  celeste»  p«d« 
3  min-itoi 

Cismei  (u  (oul.  lUmw  tlr»  »n- 
ceaiando.  Termina  o  i-rlmeiro  tempo, 
com  o  irgulnt#  resultado; 

nrâMio.  7- 

O.  N  lleguia».  (. 

A  etapa  ltn»l  4  InkUd»  4»  33. JO. 


lutas  r.  r  - 
i  »m  dUtb<to> 
UIAItlO  UA 


f.  iu  V«*  eOutio 
i  ui  Ilnm  irdâtto- 
J  UA  KOITT  •  «d- 
IMititlilU  (Vi  l|r*p»' 
Itivinds  tüi*» 


CONiuj 


»  melhor  "luanl»'  o» 
.  .fitai  d»  IKpublIca.  Oi 
IU:ru>.  Amorun  e  Tem- 
ram  ineaiuaicu,  pnnci- 
UainA  qu».  t»iei»  num 
i  «tule-.  disc.  Julinlio  que 
i  ultimo»  quinze  niiiiutM. 
mlMtltutr  TempUt.  iuo 

•  li  *  r.imuilt».  raliidu 

•iu»nuo  (aliaram  «pnuu 
,  U1  (rira  daz  mnamrnte 


OFFERTA 

0tf* 

ímoo 

U  MAIS 

1(110  DE  CONSUMO 

pioo 

POR  UNA  CAIU  COM 
«AVAlHA.AflADORC 


w  UIAItlO  DA 

U  rmlHTCNdo 

Tara  4-  -jir 


Uianamcnte,  em  iodo  o  mundo, 
milhares  de  emhusiasus  alisiam-sr 
na<  fileiras  dos  satisfeitos.  E  nio  i 
dc  admirar,  porque  a  nova  Valei 
resolveu  todos  os  problemas  com 
muns  aos  que  sc  barbeiam,  satisfa¬ 
zendo,  assim,  os  mais  exigentes. 

Valet  —  a  navalha  ideal  —  é  tsu 
bem  um  afiador  automático,  que 
prolonga  a  duração  das  laminas'. 
Valet  barbeia  suas'c  e  rapidamente. 
Valet  ofíerece  o  máximo  de  eco¬ 
nomia  e  de  conforto.  Experimente-a 
e  não  se  arrependerá. 

Esta  venda  excepcional  durara 
poucos  dias.  Não  deixe  para  ama¬ 
nhã  a  compra  de  sua  Valet. 


Baqretn  e  o  Ktundo  n»o  houve 
tio  d»  KT,  pura  qualquer  dn  r 
te». 

A  rxnvA  rxri.iMiN.Mt 

X*  prava  pr*llmln»r.  aeonteceu 
f»etn  Ir.rdllo.  o  encontro  Onipo 
SO  ■  Boi»  Vrrdc.  terminou  com 
enipkte  de  tUlC. 


Oftlí  cnml».  TrmpUr  Dt  outr 
crst» .  Oomri  !u  fcml  »  Tcmpti 
tiiu  npnnriu.  Waldcnuir  ncipa 


PR00N08TICO8  1K)  “DIÁRIO  DA  NOITE"  PARA 
A  CORRIDA  DE  AMANHA 
llltir  Star  —  Vnlentfto  —  Oorlcury 
Piralu  —  Ulrlrl  —  Yárm 
riorldn  —  Agendn  —  üoll) 

Zrpprlln  —  Ebro  —  Sun  nr  a 

Tuyuty  —  Ubala  —  Rápido 

llmba  —  X  Ralo  —  Oravnlã 

Mlddlc  West  —  Rhondda  —  Ultramar 

Pôde  Ser  —  Monte  Sarmlenlo  —  CenUentan 


i  i.  d"  lionlcm. 
1-nUcin  pctrlcr. 
irimlnrw.  Iiavl* 


ll»do» 


Falou  o  Jockey  Club 


Brnce.  l/m. 
lloclta,  Vlrlra 
Oulol».  Mm 
Ocnlll  c  Sun 


LAMINAS 


Suspensas  as  cccumuladas 


A  acção  saneadora  da  Commissão  de  Corridas 

Tal  como  prariramoa  horrlem.  o  »l  —  Ciliar  »  matricula  do»  pro- 
JorNry  Club  fomerau  »  »*>lo  <!•  priclarlo»  .Uucrlco  Caj»rlra  c  r.uda- 
mnlldai  u-trrlnlmaa  lmpn.Ua  pelo  cio  Moreira,  o  primeiro  por  Inlra- 
i.iomrnto.  Soinri.tr  do  appDium  k  ccAo  do  artigo  IS7  do  rodlgo  r  o  u- 
mrrrrrdnr»  a  CominliNAo  de  Cor-  fundo  por  Infrargio  do  ortlrn  163. 
riiiai.  ainda  qur  k  lhe  po»i»  ar-  e  dnrlanlllratlo  doi  animar,  dc  >ua 
ruir  por  rirrulra  a  tetra  "d"  dai  propriedade; 

rrudoc&CK  dc  hontem.  rm  cuja  ri-  hl  —  rauar  a  matricula  de  tra- 
de  >êo  apanhada»  pruoaa  que  nio  lador  de  Eudaclo  Moreira,  com  pro- 
cllren.ii»  Innorrnlea,  tnai  ru|o  gr  In  .hlhlgáo  dc  entrada  no  hlppodromo 

nuolqoer^romdderarihi.  íb’U°  **  ^.'mM.nóIrlIgo'  líi  d^codlgí 
O  mah  eitá  certo  em  todo  aen  cl  —  raaaar  a  matricula  do  Jo- 
rlgor.  K  riinlnrr.tr  no»  afllrma  a  c«-  ckey  Unllhtrrac  ürrme.  com  prohl- 
rlarrrlda  CommlaUo  dr  Corrida»,  t  blçio  da  entrada  no  hlppodromo  e 
d»,  ,ua»  nromeiMc  nio  t  licito  du-  anaa  drpendrnclai.  por  Inlrargio  do 
rldar.  deitaa  proildrnrlai  prellml-  artigo  158  do  codlgo: 


VAIEI 

flutcrStrop 


CUXTIL11ZAS 
nno  Ntintlram 


Anunlti.  is  15.30  horas  —  .Smo- 
inaa  x  Pernambuco 
Domlnso.  As  9.30  hora.»  —  8.S0 
'aulo  x  Mina»  Ocrnrs;  is  13.30 

a  15.30  horas  -  Par»  a  II.  CU  .n: 


In  tii.  C.  K.  Ilcfotaa  oKcrtou 
ütimtila  do  c.  N.  II..  rcce- 
t  umn  linda  “corbcllle"  do» 


|Aut<ròtropdo-Or«f;j)  Pqa»aI  2782-Rio 


Chapéos! 


conhecido»  por  Inli 
rurlo.  Fnkrard  Mritdr 
lario  Tellea.  Eaplgto. 
iri,  Raphael,  Adellnt 


NOTICIAS  SPORTIVAS  BE  JUIZ  0  Slcull»!  Cabral  F.  Club,  Ira  1  8, ®°  B0TAF06C 
OE  F0'RA  1,0,3  dlreclorla  TREINARA  HOJE 

.  .  .  ,  ......  ..  Na  Mwmbléa  treral  mllrada  no  O  doparlamcnlp  tcchnlcq,  Bollcltu 

Da  Suceursal  do  DIÁRIO  DA  dia  13  «0  corronw,  101  cicit» « »»-  -  - • — •-  to""Hn,Mt 

NOITE,  |lt  Sltir  Nms  "SSiSÍm.»  i»«.: 

nresldcnlc.  Casemlro  DtptUla  Ttl- 
O  SPORT  EM  JUIZ  DE  FO'RA  beiro;  primeiro  secretario,  Luli  im- 
ra  do  Almeida;  segundo  secretario, 

DepoU  de  Intern.anle  prlrK  o  R».  José  Tlobcrlo  Almeida:  Uicoourclro, 
naU  perde  para  o  Tupynam.  Anlonlo  Bento  da  Rocha;  primeiro 

bia  de  3  x  1  dlrector  do  aports,  Corloc  Augusto 

-  Anelics;  segundo  dlrector  de  soprts. 


lima  engraçadissima  partida  de  football 
em  Campos,  pelos  mestres...  da  theoria... 

Um  jo^o  oíficial  que  muda  de  hora- 
rio  e  uma  regata  a  remo  transferida 


ubnhjo^  hoje  li  15  hora»,  na  »íde 

Adalberto  Corrêa  Uonçtdvoa  - 
Asulnnldo  do  Freitas  —  Álvaro  Oo- 
mes  do  Campos  —  André  Jensen  Ju¬ 
nior  —  Olaudlonor  Otur.  —  Eduurdo 
Mondes  Oonçolvos  —  Elyslo  Ooulu 

—  Fernnndo  Carvallio  Leite  —  Oly- 
corlo  Tnvnrco  Flqitolrcdo  —  Hnrotdu 

I  Boltlnnlm  di.  Gmmi  —  Henrique  Fer¬ 
nandes  Vlolrn  --  Humberto  Corrêa 

—  Ho  Dolobslln  —  Hnroldo  C.  D. 
Ferreira  —  Jncy  Nascimento  —  Je- 
ronymo  D  nato»  —  José  FNÉ»  da 
Cunha  Meneses  Filho  —  José  Nn- 
buco  dos  Snnlos  —  JoAo  Plnlo  Lima 

—  Li.iiro  Viveiros  do  Castro  —  Lu- 
clano  Vidra  Lima  -  Lula  Oulmit- 
rites  —  Lula  Tu|iy  Merclo  da  Sil¬ 
veira  -  Marcelllno  da  Onma  Coe¬ 
lho  —  Mario  Oulmnrítes  —  Mnnool 
Aftomo  Flllio  —  Mnrln  iln  Rocha 
Ribas  —  Moaejrr  Antuncr.  Vieira  — 
Newton  Flori  Cnrlolano  —  Oscur  de 
Cnslro  Lima  —  0»waltlo  do  Cnstro 
Dolnbclla  —  OtWAltlo  dn  Reno  Ma- 
ohndo  —  Oswaldo  da  Rcx-hu  Riba»  — • 
Raul  do  Rego  Macedo  Sobrinho  — • 
Roberto  Oomes  Pedvosa  —  Roberto 
Silva  Aranha  —  Wnldyr  Antunes 
Vleiru  —  Wnltof  Sintas  o  outros  ln- 


Sin  as  seguintes  ns  prováveis  : 
irias  e  deurcées  na  corrida  de 

M: 

1-,  pareô  -  "Cartler"  -  1.401 


(Especial  para  o  DIÁRIO  DA  NOITE,  por  Joio  de  OLIVEIRA) 
conhecida  o  confortável  praça,  ro»  (alam  a  mesmo  coisa,  obtemoe- 
ootboll  do  in-eompeio  cam-  romoa,  e  dlwm  que  o  que  salvori  o 
o  Anierlcnno  F.  C..  realizar-  quadro  Rubl-Eimcraldi  aer»  o  nu- 


-1  Bluc  Star,  Salimtlano  . .  ú4  :.n 
-3  Oiirlcury,  Ignacln  ...  54  40 
-3  VnlcilIAo.  Cermolo  ...  64  18 
-4  Crepuiculo.  Klcacto  . .  64  80 
5  Valor,  FeIJò .  54  50 


o  CAMISEIRO 

M-30-33  ASSEMBLEIA 


Ironlo 

"Oure 


Realiza-se  sahhado  o  torneio  Inl- 
lium  do  Campeonato  Interno  da 
A.  E.  Casa  Pratt 

.  Asuoclnçllo  Esportiva  Caso  Pratt,  ,  v  .....  .... 

■T  ogrcmlBçío  rio  fuiicclonnrlos  3J  7  Pnvunn,  Ignaclo  .  ... 

'  0  Pirata,  Sallato  ! 
II  10  Rnpoan.  Nelson  .  .  . 
Ml  Homenagonu  A.  Roaa 


Mairrnldode  dc 


(  3  Tlioaouro.  N.'C . 63  30 

(  3  Cnllcorre.  J.  Saluatlanc  SI  30 
2 1  4  Ulrlrl,  F.  Cunha  ....  53  oli 
i  6  Tattorsnl,  Irenlo  ...  66  30 


nome,  reull/nri,  amanha,  no 
do  Confiança  A,  O,.  &  rua 
'files,  no  Andurahy.  o  Torneio 
i  dn  seu  1"  campooiiaio  Ili¬ 
de  football,  quo  i;erA  dupu- 
uelii»  ac  te  seguintes  équipos 

.  ciiies  dn  enao;  Deposito  Oo- 
Fiibrlca  do  Cofres  SUndord, 
clnu»  do  Nloltelngtm,  Offlclnns 
iilngton,  Dcpnrtomouto  do  Veu- 


t  Agendo,  Sohistlano 

2  Moreninho,  Coame  . 

3  Dolly,  J.  Mesquita 

"  Souakln,  W.  de  An 

4  Marouf,  O.  Contlnho 

6  Florida,  F.  Cunha  . 

0  Sandra,  DC  .  ,  . 


Floro3tn. 


Para  esso  fesllval  silo  o»  seguin¬ 
tes  os  tenms  do  Sportlng  Club  Po¬ 
nha; 

1*  team  —  Ruaalnho.  Médio,  Jucn, 
Edmundo,  Silva,  Quido,  Reynaltlo. 
Moreira,  Nilo,  Moysés  o  Buchocha. 

2"  team  —  Eduardo,  Neves,  Orlan¬ 
do,  Dias,  Arllndo,  Antonlo,  Onrvn- 
Iho.  Lacerda,  Lopes,  üastllo  o 


i"  Jogo  —  SympnUdn  x  Macau. 

■  jogo  •-  Honra  —  Homenagem 
DIÁRIO  DA  NOITE  —  Unlfto 


Oíiicúm»  National 


■BAMBAS" 


UMA  IMPORTANTE  REGATA  DO 
NATAÇAO  E  REGATAS  TRANSFE¬ 
RIDA  TAMBE3I 

Igual  gcito  teve  a  dtrcctorla  actuni 


emprestar  o  amimo  brilhantismo 


vorslinilo. 

Uma  eslréa  de  Provenzano 

Segundo  noa  Informou  u  pvopno 


Junior  e  Proven- 


rlngton  x  Vencedor 


la?  íle.iw  iiencm.  porém 
çomjmnticlrq, 


cldadeUa 


Um  vespertino  jque  será  sempre  o  arauto  das  aspirações  cariocas 


■clrccçà o  dc  Assis  chatcaubriand -  Cumplido  de  sanfAnna -Frederico  Barata 


SABONETE  COM  OLEOS  VEGETAES 


ESCOLHEI),  PARA  0  GESTO  DESESPERA¬ 
DO,  0  ALTAR  QUE  FERPETOA  0  EXEMPLO 
DA  MAIOR  RESIGNAÇÃO  DE  UAI  MORTAL 


Foi  identificada  hoje  a  joven  que  se  matou - - - ; - ■ — 

junto  ao  tumulo  dc  (rei  Fabiano  de  Christo  A  prlstlO  e  O  deSüppdreCUneiUO  (WS 
IMS -  sa  ai  jornalistas  cariocas  em  São  Paulo 


Como  o  unhor  Marido  de  I  fl  “DIÁRIO  DA  NOITE”  OUVE  EM  SÃO  Uma  manilotação  dc  sympalhia  preparada 


pelo  povo  paraense  —  Como  se  effcctuou  o 
seu  embarque  no  "Affonso  Penna"  -  Episodios  I 
curiosos  da  viagem,  de  Belem  a  esta  capital 

Cl  ««ou.  honlrm.  á  noll*.  »o  IU»  n»nt»  R*r»l*  w  ntrt t»  eUndratln»- 
*  bordo  do  -Aflon»  Pmiim*.  o  w-  niriitr.  n»miwi*ilo  num»  l»ncn» 
nrnto  Ordou  Il.iM».  detido  cm  polIctaL  para  Pinheiro,  dutanl*  *1- 
DcUm  do  Par*,  por  nupdU  do  par-  «uma»  mlllui  do  porto,  o  priuonci- 
Uclpaçio  num  »uto  pl»no  revolu-  fu,  ncallado,  all  »«u»rdju  o  “Alton- 
ctonano.  puo  ■  polida  local  ima  ao  Prnna”.  Ao  puxar  alL  o  na,.o 
“deoeobmo”.  A»  prrtpccloa  rtrux  rcriuriu  a  marcho,  a  «ia  rsrxda  l"> 
prltto  Un  conhecida*  do  publico,  amado,  a  lancha  atracou.  •  o  em- 
atravC*  do*  Ulttramina*.  moa  to-  baniu»  m  rltcctuou  com  o  barco  rin 
mortmento,  lonso  d*  rtata  do  poro- 
^  protestando 

An  chrgar  »°  “14o  d»  bordo,  cn- 
trrtunto,  o  trncntr  ll.irala  laurai  » n- 
Ifiimr  pn.t.  !i )  t,ml<»  o  pniodimni- 
to  lio  ouvrriKi  pararnu*  Ctlllrmi.  rm 
jn  l-rmm  c.uidrntr»  n  covardia  olllci.-i 
fgi  ,  patenteada  nnqucttr  curlmo  Ir.cldcn- 


Lacerda  nos  fila  sobre,  o 
sequestro  de  Anlunes  de 
Alstseida  e  sons  companhei¬ 
ros  etn  face  das  ultimas 
revelacíes 

(Coarluâo  da  I  *  pat.) 


"  dlondo  a 

A  suicida,  na  morgue,  em  um  eroquli  tomado  esta  maabi  fl2b^  B 
no  necrotério  do  Instituto  Medico  Legal  ter*  Cyn 

Na  ritrnUo  dr  noa  nata  lorte-  qsiando  oa  notioa  reportem  r«  cn-  r*  o  mci 
ruir  Impmtlra,  a  trairdU  da  la  rd»  cvmlroram  com  o  commlaurlo  Mcn-  Almeida, 
a  honlrm  s><  cape II a  do  Cimrrnls  dm.  do  >*  dlitrtcto  e  o  (uaida-clrii  bom,  Uo 
p  Kanlo  Aolonlo  do  RI»  d»  Ja-  r.u»  n  acompanham  na  dlllirneia  amlgoa? 
rlro,  runtlnua  corulllolnda  *  mo-  quo  fariam  pela  Kgunda  vea  deade  o.  D.n 
icnloio  auamplo,  que  Iraiuptc  o»  u  lanlr  de  honlrm,  procurando  rhipttr*d 


(cllo  a  viagem  de  asrlto.  Aaalrn.  ao 
* poetar  o  navio  ao  Cear*,  o  novrrno 
Malto*  Pcuoio  rnchcu-ne  um>iera 
de  temore*.  tmmcdlaiamenlc.  dmpa- 


•Itcntca  de  policia,  afim  de  vltilar  u  -M  uOK„.  ...  . 

ptrhtoao  pauaqclro  duranle  todo  o  ",  Vj,  1  I 

lempo  em  quu  o  navio  csllvcue  all  tom  Ml ,  ' 
fundeado.  Paru  lodo  o  lorar  que  V*  *  1 

la.  o  olllclal  revolucionário  era  ac-  -  '  _ 

puído  pcloj  “Una".  Uao  Irritou  de  - - 

tal  forma  o  prrao  quo.  a  cena  aliu-  ■■■■■■■  - __  i 

aSK^easMFS  a  epopéa  farroupilha 

quaal  o  atirando  najpsa-  ..  . 

o  SR.  ERTAcio  coiMimA  TAM-  Um  requerimento  do  senk  I 

BKM  TEM...  MEDO  U  •  •  I 

Ko  Rcclfc.  aconteceu  o  mesmo,  o»  MaiUICIO  dl'  I  aCÇrdâ 
agentes  da  polida  tomaram  coma  _  .  '  1  I 

do  navio,  afim  de  proleiter  a  Inte¬ 
gridade  do  governo  do  ar.  Estado 
Coimbra  contra  a...  pauagem  por 
aquella  porto  de  um  reroludonano 


'oaltlvamcnte...  natural.  Antunca  dc  Almeida  cnrladoi  os  condcmnadoa  como 
nuncr.  foi  preso  nem  passou  pela  vadios  é  a  dc  Iguapc.  para  onde 
MtfStidmm.  minha  delegacia.  A)udcl-o  nesse  i«  vae  vU  Bantos.  NSo  hn  outra 
nrau  nrtattva  ponto  alflnnando  que  euatava.  cm  todo  o  Estado.  Em  8anto 
roraa  mal*  p*l-  tombem  a  acreditar  na  tcraào  Anaataclo  é  que  cxUle  um  rcgl- 
0.  que  Antunca  dada.  n.  Blo.  tobro  a  morte  de  mento  de  cavallarla.  como  ha 
"LfiLS.»  Anlun«*  do  Almeida,  ncereaecn-  lambem  outros  em  diversos  pon- 
cosarui*.  ura-  lund0  quc  ^  alnda  houvesse  ha-  los  do  Estado.  Esse  regimento 
externei,  quasl  v*d»  um*  reacçáo  a  versAo  seria  teria  espalhado  em  dlrcrsos  lo- 
a  jornocã  o  na  mais  accitavel.  caca  destacamentos  diverso*. 

M,  domingo  ui-  —  Pois  t  —  ndeanloo  o  auto-  sob  o  commando.  todoa.  do  um 
rldado  —  se  tlvcsso  havido  rc-  tenente-coronel.  Náo  ha,  repito, 
weuldade  do  ac  acção  ainda  acrla  crlvol  a  morte  qualquer  eolonla  nem  cm  Cajru*. 
ofundlr.  a  jíoll-  do  preso.  Nesse  caso,  porím,  co-  que  t  um  logar  recortado  por 
™r  mo  o  ar.  sabe,  pois  quc  J&  perten-  estrados  do  ferro  nem  em  Pre- 

2  tornSra  «dl  ccu  A  P°llcl“  d°  RI»,  eu  saberia  sldente  Epllaclo. 
oolnlio  a  «ia  J“Mr  um  processo  como  6  de  cos-  o  “POSTO  DO  CAMBUCT"  E’  A 
rduvima  condu-  turno,  provando  quo  n  morto  do  PKISAO  MAIS  CONFORTA- 
de  homem,  quc  preso  fôm  consequência  de  sua  VEL  DO  ESTADO 

traís  sssfia  ;S2  suustoS  “»•  •»  ■«•>»- 

jss^  -  4».  «Sis  jísc&ís:  t.sffASsssri. “k 

]&  que  os  auto-  »a  É  por  quo  cortnmontc.  catA  do  ^“da^MuloicftS0  w^LaudSí- 

“Aàs  4  ™  s  S.  tt.  ™™j: 

SÜ?  ;S  0  DESTIN'0  De',»DM.  „.7.0o“c'íI“«’£K: 

FINO  CORRÊA  sf,0  quc  existo  no  Estado,  depois 

insta,  o  respon-  Já  me  dissera  o  delegado  do  Penitenciaria.  Ha  all  confor- 
”JjJ  f*£  Ordem  Política  o  8oclal  quanto  W,  como  qualquer  poderá  vcrl- 


flonv  I» 


rralulnrie 
■  Cliumlc  do  . 
OS  FTLIIOS  Rovolutto  i 


0  governo  federal  relin 
tropas  de  Bcilo  Horizonte 
Deiia  lá,  comludo,  uma  co*;e 
nhla  de  metralhadoras  ?  aitilíE 
ria  pesada  de  Julr  de  Ftn 

BELLO  HORIZONTE.  19  IDs 


Altar  e  tumulo  de  frei  Fabiano,  no  Convênio  de  Santo  An - 
tonio,  onde  se  verificou  o  suicídio  da  desconhecida 

Tcncradr»  dc  <rcl  Fabiano.  para  ahl  quo  nos  retiramos  daqucUo  lns- 
objecllrar  a  na  Idfa  macabra  titulo. 

Outra  clrrumvlancla  Imprcnlonan-  O  corpo  foi  rccoltildo  a  uma  "ge- 
l!;íp^?d.“„BrlÍrrl’orU“:''n'  Jo  n,A‘  loUrlra"  onde  aguardará  que  aeja 
RIO  DA  NOITE  n  propoallo  do  dra-  feito  o  reconhecimento, 
ma  da  capclla  do  Convento  dc  Santo 

Anlonlo,  d  a  de  haver  a  dcnenln-  A  IMPRESSÃO  DOS  FRANCIS- 
rada  Jorcn  que  se  matou  naqurlle  CAN08  SOIIIIE  O  ESTRANHO 
togar  piedoso,  uruardado  anlea  dc  CASO 

ae  ajnrihar  dranle  da  uma  cm  quc  Procurando  rccolbor  entro  oa  lr- 
n  I-  dc  maio  de  IOM  foram  encerra-  mõos  írnuclGcnnos  duqucllo  con¬ 
doa  oa  ovw.  dc  frei  Fabiano,  que  vento  ImiircssOca  do  estranho  e  do- 
lhe  rrdraie  o  logar  uma  senhora,  quc  loroso  caro,  a  nossa  rcnortagcin 
dc  Cabo  Frio,  no  Eitado  do  Rio,  chc-  obleve  apenas  a  conflrmnçAo  do 
ram  honlrm  e  se  proitemara  aos  modo  porque  fftro  verificado  o  cn- 
p#s  do  aliar  para  nçradçrrr  o  mlla-  conlro  da  Inforlunnda  Joven,  JA  cm 
nr  dc  sua  cura  a  frrl  Fabiano!  ctlado  do  coma.  caldo  aos  p6s  do 

Aguardara  nm  momento  que  a  ou-  altar  em  quo  ostA  a  urna  ondo  se 
tra,  aquella  qnc  ac  libertara  do  rtiro  Runrdom  oa  ossos  do  Frei  Fabiano. 
dc  surcumblr  A  uma  IntervcnçAo  cl-  Mngucm.  nnqucllo  convcnlo,  ondo 
rurglca  mrlludrnilsslma.  delinssc.n  c“mo  noticiamos  hontem.  no  oceo- 
allar.  para  ahl  Immolar-sr,  presa  de  «Ifio  se  encontrava  na  capclla 
nm  designo  fotal  quc  as  sua*  vir-  um  IrmAo,  unm  senhora  e  um  menor 
tudrs  de  crente  nSn  puderam  vrn-  w.bla  occrcscentar  qualquer  detalhe 
cerl  Que  exacerbada  tortura  leria  quo  JA  dlvulgAmos. 

Icvndo  a  marte  Ho  violenta,  aquella  _ 

rrlntnra  qoe  teve  0  animo  de  des-  E  ilerrnrtelrn  nosiu  n 


0  40"  annivcrsario  do 
Banco  dos  Fnnccio- 
narios  Publicos 

Registrando  mais  um  annl- 
versario  dc  sua  fundaçio,  o  -IO". 


carnal 


manente  do  governo 
Minas. 

Já  partiram  o  I  I 
Pctropolls  oo  10',  de 

Aqu!  pormnncner.ie, 
unm  companhia  de  m 
riu  e  a  artilharia  ]>i 
das  do  Jute  dc  Fôra. 


dc  sua  Installaçáo. 

Imaglnou-o  o  fallccldo  conta¬ 
dor  da  Dlrcctorla  Qorol  dos 
Correios,  Antonlo  Josí  de  Abreu. 
Quem  redigiu  o  decreto  do  sua 
organização  sob  o  n.  771,  foi  o 
grando  brasileiro  Ruy  Barbosa. 
I  quo  para  cllo  obtevo  a  asslgna- 


Não  houve  sessão  na  Camara  dos  Deputados,  para  que 
não  occupasse  a  tribuna  o  senhor  Maurício  de  Lacerda 
—  Uma  contra-marcha  de  ultima  hora,  do  senhor 
Cardoso  de  Almeida  —  Nova  interpellação  ao  governo 

Como  se  esporava,  não  houve,  cidade,  quo  com  tanto  denodo  c 
hojo,  novamonto,  sessão  na  Ca-  tanta  Justiça  vem  tratando  do 
rnara.  sensacional  o  espantoso  cpisodio. 

nrínclplo.Certeve° no  evMentlfpro-  novas  informações  REQUi- 
Soslto  dc  contradizer ^  as  prcvlsâcs  S1TADAS  AO  GOVERNO  PELO 
de  quc  o  plenário  não  íuncclo-  SR.  MAURÍCIO  DE  LACERDA 
narla  hoje,  para  se  evitarem  de-  A  policia  do  S.  Paulo  tem  enten- 
bates  sobro  o  bárbaro  altontado  dlmonto  directo  com  a  4*  nuxl- 
da  policia  de  S.  Paulo  contra  os  liar?  —  A  deportação  dos  Jor- 
JomaUstas  Joslas  Leão  c  Antu-  nallstas  cariocas  —  Outras 
nos  do  Almeida  e  os  srs.  André  violências 

eariHITnntaráfaa|mnuer?e70comnS‘  0  Sr'  Mauclcl°  d°  Lacerda 
CS  apresentou  á  Camara  novos  ro- 
T  Imn  nilft  prft  n  nrimelrn  nrarior  EObro  a  prisão  dos  . 

Araújo  Lima  occuparla  toda  a  Kovcrno  a  data  exaeta  e  Xr^ 

tribuna  ^aque^enselo^Mu  o  LâudeUn  *  de*  AbreifpMa  Buenos 
deputado^arloca,  certo°do  gofpel  ^oncaf  o  dWnril^lbef 
CarraU'para10fBala?Uáe  SÍX  dás^oínaUslL^Brasl.1  Faí: 

dla  Assim,  de  qSalquerSodo  oâo«  de  Trlflno  CorrfiB.  0  Qu«l, 
usaria  da  palavra;  e,  ao  quo  se  “níormo  t>uer  a  Policia  de  São 
sabia,  la  íazel-o  para  proferir  J™0'  J?1  transferido  preso  para 
uma  oração  do  rara  Insolência  a  “att°  Grossoi  e  diversos  lnfor- 
proposlto  do  crime  Inqualificável  mea  801,10  0  Preso  <lue  morreu  cm 
das  autoridades  responsáveis  pelo  c^Çquencla  de  çhlbatadaa  re- 
crlme  do  que  foram  victlmas  “bldas  no  presidio  de  Preslden- 
aquelles  eldadáos.  te  Prudente,  o  qual  se  suppõe  ser 

Faltavam  cinco  minutos  para  0  Jornalista  Antunes  Almeida, 
a  hora  regimental  e  Já  a  lista  da  0  deputado  carioca  requereu 
porta  accusava  a  presença  de  também  informes  sobro  se  a  de- 
nada  monos  de  00  deputados,  nu-  legada  de  São  Paulo  tem  algum 
moro  mais  quo  suff  ciente  para  convênio  com  a  policia  carioca 
a  abertura  dos  trabalhos.  Isto  para  demonstrar,  nesta  hy- 


Ainda  o  caso  dos  pagamen¬ 
tos  dos  juros  dos  emprés¬ 
timos  francezes 


da  Guerra  c  da  Marinha,  porW 
pormlttldo  quo  os  voluntários 
pátria  façam  exercidos  mllll»' 
res  nos  quartéis  das  tropas  res»1 
Inres. 

Respondendo  á  liiterpíllaf» 
mostrou  a  autoridade  n  nenhu¬ 
ma  procedendo  delia,  pois,  m!“' 
toros,  estavam  sujeitos  aos 
gulnmentos  mim  n r!t 
dentro  da  caserna. 

Quanto  ás  versões  correnW 
de  desacato  a  ofílclacs,  o  m 
nlstro  declarou  o  nenhum  w» 
damento  delle,  pois.  sc  acaso  s 
gum  desequilibrado  chegasse 
faltar  com  os  seus  deveres.  »■ 
mo  militar  o  como  ministro  sa¬ 
beria  fazer  cumprir  a  lol  e 
Constituição,  pondo  na  poria 
quartel  nquclle  quc  esqueces 


dadãos  e  para  com  u  : 
em  ultima  hypotheso, 
passar  pelas  ormns  qui 
curasso  perturbar  n  ' 
qimrtels,  desde  que  essi 
violenta  se  tornasse  n 
o  fosse  requerida  á  bei 


0  expediente  da  Camara 
1 0  novo  governo  mineiro  —  A  re¬ 
pressão  ao  alcoolismo 


TV-nn-urn  tados,  e  que,  portanto,  não  havia  80’  PODERÁ'  falar  na  rito- 
numerol  XIMA  semana 

wasimShi  rifir“rdna™;raarClm  du  “lea-  Arnanhâ  tamb™  ««o  haverá 
i  do  decimo  sessao'  Do  sorte  due  sómente  na 

is  dn  Vlnçfto  “  dess arte  evitou  a  situação  próxima  semana  poderá  o  sr. 

—  Montoplo  vonasse  a  occupar  hoje  a  Maurício  do  Lacerda  tomar  á 
i.  tribuna  p  .vibrante  tribuno  da,  tribuna.  •  - 


.1. 


I 


Ij 


r 


;pertlnoqu^er^empre^araut^as^splraçoe^orlocas 


SEGUNDA 


Direcção  dc  Assis  Chateaubrland -  Cumplldo  de  SanCAnna -Frederico  Barata 


Os  ladrões  e  vadios  nos 
suburbios  da  Central 


rOMMimO  l>K  FINANÇAS 
lUunlu-K  •  OocninUUo  dc  Flnan- 
ni  urinando  pamma  favnraicu  1 
4  malotit  d 41  cincndu  apirwntodai  l 
4  propouçáo  que  concede  tubnnçtt* 

■  dlntui  InMllulçAM.  O  «r.  Oclto 
Bayma  poliu  ■  audltncU  do  minta- 
Im  da  Vlacio. 

Sobre  o  projecto  que  concede  apn- 
«.Madona  aoa  funcclonarlaa  de  miU 
de  64  annoa  de  Idade  c  lt  de  extra- 


»oi  nucuAuo  ntu  ex-amasm 

Mai la  Doloret.  aclualmente  letl 
dento  4  rua  (Iciuiil  1’cdia  0.  dl# 
lol  delida  pc!a  policia  do  14-  du- 
Itlclo  e  leno  em  seguida  apieremn- 
da  4i  auloiidadei  iwllciar»  de  Ma- 
durelia  por  ler  lido  eccuada  peio 
uu  cx-emmlo  Jrc  Olivciio.  lunc- 
cionailo  da  Central  do  lliaiil,  ratl- 
drmo  cm  Bento  Ribeiro.  dc  llie  ha- 
*rr  luitailo  um  annrl  de  ouro. 

Ouvida  pelo  respectivo  dtltgado. 


Na  parle  referente  ao  pt«i 
lo  do  coupon  lodcprndrile  dc 
lo.  ima-ie  o  eequlnle  debate: 

Br.  Oelio  Berma  —  V.  tx 
Interpretar  a  decuio  do  Hayál 
O  ar.  Paulo  de  Prontln  - 
Interpretar  a  decUto  de  llay. 


Os  estudsntes  de  medicina,  quando  reunidos  oo  otteo  do  Instituto  Anstomlco,  por  lhes 

ter  sido  negada  uma  sata  j 

Continua  aeui  soluçio  o  caio  da  lamlca.  «perlalmeaU  para  aaradar  ri  lo  de  Imiltm  t  aalrtoUoM.  a  afaa* 
Maternidade  du  Laranjelm.  de  que  oi  alllm  lactai  admlnWretfvoa  da  laawaU  da  prafaaar  Akeea  Flalka 
|4  teima  tratado  por  trxe*  conee-  prefeMr  Akeea  Fialho,  dlreetar  da-  da  caepa  da  dlrntar  daqadla  Fa- 
nitlvu.  qaella  Facaldade,  rualniaaa  par  ealdadr. 

No  emlanto.  Impunha  ie-noe  ou-  anaalaldade.  aal trilar  a  ».  ax,  apela-  Me  de  Janeira,  11  de  Aetemhre  de 
(Ir  o  prolexuir  Abreu  Fialho.  dlre-  doa  e  cenftadea  na  rama  alia  ceai-  UM*.  —  8ccuem-ca  as  aailcnatunu. 
ctor  da  Faculdade  de  Medldna.  rei- 

nomavel  directo  pela  manulencAo  ■-  ■  ■  ■ 

0  CRIME  DE  UM  SERVEN-  1ECRFT0S  ASSICINADOS 
TE  DA  SAUDE  PUBLICA  .ASÍsaASS?* 

oeU  manlia  «t  remo.  na  Santa  Ca-  ,, _ „  P.,1.  viacio:  _  Bacelo. 


tendo  que  elle  nâo  <  aulonomo. 

Em  rclaçlo  aoe  coupon».  eu 
nho  o  meu  ponto  de  vlala  a  nto  i 
eritramoa  em  accordo 


•So  hontem  rcnIUid»  foi  votuU 
r.-trto  ter  dlrwldo  rhefe  da  Na- 
■  liedlndr  ram  IntervcnçAo  afim 
CKlamar  perante  nalz  altuac* 
rnawaa  deita  capital  pmoa  tic 

i-;n  8.  Paulo,  cujo  naradetro  * 
ntclr.imente  desconhecido.  Objecll- 
..  deita  Aswlecáo.  concreUicdo* 
imero  dorr,  ortlco  terceiro,  acu» 
•tnlutos  purnar  Ideiire  llbertlalc 
iiiprcnia.  defendendo  aquellea  ncl- 
LbUbWhahi.  'mnOem  derco^rec.a 
n  rUaãntorldndn  v.  exrdsnm.' 
mnoullllur  sncledade  brasileiro  no¬ 
ra  modo  nlannndn  •  crede»  correm 
u,*to  Jornalista*  olludldoj. 

Eil»  AmocIocAo  r»td  .«Wirn  que  »e 
andamento  ffltlitlr  bento*  relativo» 
-IrAo  mv/terlom  e  Incxnllrnvel  dei- 
Uljiirerlmenlo  JornalIlWi  ^nxác»  * 
m  aerflo  desconhecidos  V.  e*.  cul» 


nas.  rcparuçucs  mumcipaco 
tcttdn  cm  funeral. _ 

EM  GUAYAQUIL,  OS  ESTUDANTES 
ESTÃO  EM  GREVE 
Boatos  de  alteração  da  ordem, 
de  caracter  militar,  estão  cir¬ 
culando  na  cidade 

OUAYAQUIL,  19  (U-  P.)  —  Os 
estudantes  dcclararnm-sc  cm  gre¬ 
ve,  náo  comparecendo  As  aulas. 
Ncsto  momento  cllcs,  realizam 
uma  manifestação  cm  frente  ao 
edifício  do  governo  pedindo  a  de¬ 
missão  do  reitor,  dr.  Gllbcrt.  Esta 


o  termino  do  qual  nAo  lhe  ficaria 
bem  falar  A  Imprensa. 

O  professor  Abreu  Fialho,  teve 
ainda  occaslAo  de  referlr-ae  oo 
qrantlo  empenho  em  que  está  de  ver 
terminado  esse  Incidente  da  manel- 

,„,ul - - - -  -  rn  mal»  honrosa  possível,  para 

m  versács  corrente».  Kstamo*  cer-  quantos  nello  se  achnrn  envolvidos. 

nerfio  enerqtca  supremo  magia-  promettendo-nos,  por  Um.  que  logo 
.  rio  Rrnuhllea  des.’  travará  «o.rio-  npis  terminar  o  estudo  que  vem  Ia- 
-rtp  brasileira,  duramente  tiltrala-  sendo  sobro  o  mesmo,  conceder  uma 
r  autoridades  Inrultnn  que  proeu-  entrevista  ao  DIÁRIO  DA  NOITE, 
un  eomnromoller  nome  Brasil  e  expondo  lodn  a  quesito,  desde  o  seu 
rn  cIvIlIzncRo.  Esta  AssoclaeSo  inicio,  e  analvsando-a  sob  os  seus 
.afiando  sentimentos  deinoeraPcos  vario»  aspectos. 

ex„  tradlcáo  Justiça  sempre  ei.-  og  ESTUDANTE»  DF.  MEDICINA 
irnou  sua  eminente  personalidade  reUNEM-SK  PARA  TRATAR  no 
usa  esnerar  que  Intcrvençáo  ode-  FECHAMENTO  DA  MATERNI- 
ttsdo  supremo  mapUtrado  liará  Im-  DADE 

|,rt ÍÜS.  Í5?m5Rnoinmn"naelonírir’ '  "  Como  t0<jM  01  Jorna<'í  noticiaram, 

...  hem  como  oplnlno  nacional.  mnrPn,|n  nora  hole  uma 

líeineliusas  saudaçftcSj  granda  rcunlfio  de  acadêmicos  de 

Alvlm  Horeadcs.  presldento  Asso  nic(,|clnn  13  horftJ  no  in,tnuto 
‘W*®.--  SÍ"1  pc  •crnc,tl1'-  >,rcsl  Annlomlco.  pnrn  s»  resolver  a  atll- 
mte  conselho.  tude  dos  mesmos,  deanto  do  fcchn- 

I  "LEADER"  1)0  CATTF.TF.  NA  mento  da  Maternidade  das  Lnran-  .uu.-.u,  , 

AMARA  E  A  ENTREVISTA  DO  Jolras.  E'  dc  Ocrvasto  Rodrigues  Al- 

lt.  I.AIIDF.I.INO  DE  ABREU  AO  r,A Z'  *  i  ^  umNn  ves,  lertdo  a  bato  por  Pedro  Ppn-\ 

•■niARIO  »A  noite"  SAf1®®  SSS  iff  “■  •  £"  Wg I 
Ülxia-xc,  hoje.  na  Camara,  que  viam  sido  Icchados  oj isalftes  dnqucl  ■  “  ' 

"Inrier"  do  eoverno.  sr  Cardo-  lo  drportomciito  da  Faculdade,  náo  Inspirar  cuidados, 
rie  AtmeirtoT™  nie  feu  n“  0  Havendo,  assim,  um  local  aproprio-  Pontes,  o  criminoso,  será  re- 
t^  -Mo  ’  míni.qa  n  HMlro  d0  Pnra,  f  “« sí0-  ,  ,  movido  amanhã  da  delegacia  do 

ornai  ,  pela  mantia,  o  ngeiro  E|n  vlstB  d|>lu)i  0,  estudantes  rc-  e-  aistrlcto  policial  vara  a  Casa 
«■timo  ali  publicado  da  entrovls-  uniram-se  no  pntoo  Interno  do  In-  .  netencao 
■i  que  no  enviado  especial  do  slllulo  c  nhl  deliberaram  tentar  uma  00  ocicnçao. 

IIAKIO  DA  NOITE  concedeu,  nova  rcunlfio  As  17  horns,  qunndo  - — - 

m  s.  Paulo,  o  delegado  Lnudcii-  •*.«5*3»  *  "S’  nilâS  (KlNfiflRP^TAS  EXTINCTI- 


O  «r  Paulo  de  Frontln:  Em  prl- 
lelro  locar  náo  dnro  no  banqueiro  o 
mhelro  nora  comrletor  o  pagamen- 
o.  Mandava  Inr.e(-o  nela  Delegacia 
o  Thesouro  em  Londres. 

O  sr.  Celso  Bovma:  NnluralmenU: 


gunssu',  cm  Santo  Calha- 
pedido.  Antonlo  Oliveira 


sando  appreliensão  nos  círculos  rrsldoncla'  de  Mnnoel 
olflclacs,  devido  aos  Insistentes  madrugada  dc  ante-h 
bontos  dc  altoraçfto  do  ordem  dc  tnda  pelos  Indrács. 
caracter  mllltnr  Os  assaltantes  depe 

_  tarem  o  porta  dos  fui 


General  Severlano,  do  Norte. 
pregados  da  Sau’d,  ^omovo: 


0  vigilante  nocturno  Fellx 
Moulin  da  Rocha,  atacad 
cm  Jacarèpagui 


ídvVdõ  ““  .  ü  un'  "mcnlüu  UHrHnlüH  *  Dato  «mr  ato.™  vtzlnhos 

O  sr.  Celso  Bnyma:  Nunca.  IJil  TEM  COM  0  CASO  foram  em  ml*|j'°„,d5  .«"JlSía  mS’ 
envidado  paca  essa  queslfio  e  náo  seguindo  os  meltantes  até  corta  dls- 

,  aceitei  porquo  sempre  julguei  oue  O  dr.  Amcrlco  Caparlca,  hojo,  tnneln  náo  conseguindo  porím  ca- 

-  nognmento  devia  ror  feito  em  pu-  á  tardo,  ostovo  na  Secção  do  Sc-  n  .  nnr.„n,ou  0UC|XQ 

8"“ .•üsi “íff. ■“* ,»» *■  «.«■■i.  «.“«rs 

aa.‘S“t"ri,;  zSsiêsz"1""1’ ír-  £«■" 

—  "  Ô  íí  0  °tíi.  cm,™  .,1  »»  “““  "S 

EM  CONCLUSÃO  ..  pnrn  declarar  no  commlssarlo  „  '?UBÇ.d“  ?0vafnfír.Bu0  nor  um 

O  sr.  Frortln  assim  concluiu:  Sylvlo  Torra  não  ter  tido  qual-  conhecido  lndráó  arrom- 

"8r.  presidente,  nfio  desein  con-  nuor  entendimento  com  o  Jockey  KKnX  cSsomlTo  d»  Cunha 
nr  por  mais  tempo  n  Guilherme  Orcmo  ou  seus  ng-  30  nnnos,  bronco  0  solteiro. 

rítirnrin  rtn  emenda  nor-  Uressoros,  nom  contribuído  para  cunha  6  autor  do  vnrlos  roubos  cm 
íE  nfio  oúerô  fnslst™  na  'qS2s-  QUo  se  disse  0  escandaloso  caso.  Mndurolrn  0  outras  localidades 
Sodo  tortelo '.Na ™ dlícusasS  dn-  Tanto  não  tom  fundamento  0  Ha  tempos 
el  nova  modalidade  á  emendo,  por-  que  foi  nbtlolndo  sobre  a  sua  °7n'Sna  Imnortancla  do 

lue  o  meu  ponto  capital  t  que  0  pcssott  que  0  delegado  do  0-  dls-  mercadorias  na  Imporioncia 

nnX  totaÍ,ft0vJto°oh«?dlto  nt?  li  Woto.  num  requerimento  seu  ‘c0’nduidUo  pnrn  a  delegacia  do 
luanUa  pedida  mns  que  0  governo  d«“-  hoje,  0  seguinte  despacho:  33.  dlslrlcto,  foi  recolhido  ao  xadrez 
Ifio  dlspinse  a  UscaKáo  a  mais  “Valcntlm  Geyer.  escrivão  do  0  será  removido  para  n  P  Delegacia 
Igorosa  0  n  mais  completa  a  res-  0”  dlstrlcto  policial,  certifica  cm  Auxiliar,  afim  do  ter  0  convontonw 

lelto-  cumprimento  ao  despacho  do  Ucstlno. _ _  ^ 

O  sr.  Celso  Bayma  -  Isto  terá  dr-  delegado  que  no  Inquérito  , .nS-m  nfiÍ  M  OrcoccuDa  com  as 
lue  sor  feito.  Instaurado  em  virtude  da  qucl-  J,rcjena  do  delegado  de  Madurclra, 

o  ..  T.„hn.  xa  apresentada  por  Guilherme  vnmo,  noticiar  mr.ls  um  furto  cuja 

Airire  ímnbTSSa  o  Tufimn-  Greme-  nn0  consla  qualquer  ro-  vletlma  apresentou  queixa  as  auto- 
o  chamar  csnccWmonto  n  atton-  ferencla  ao  peticionário,  tendo  rldades  dnquello  dlstrlcto. 
ifio  do  Senado.  prestado  declarações  no  referido  OEORGETTB  FOl  roubada  EM 

O  Senado  votou  verba  ouro  para  Inquérito  ató  a  presente  data,  UM  ANNEL 

pagamento  dos  Juros.  Foi,  portanto,  além  do  queixoso,  us  srs.  Jorge  acorgotto  da  Conceição,  residente 
_ _  Ferreira  Seubeck  Junior.  Eudo-  a  run  igunasu'  134  apresentou  qucl- 

PERTURBADA  » TRANQUILUDADE  â™t‘j.“oA“°SÍ  BúUS  JSíyJLSSlK 

BO  SUPREMO  TRIBUNAL  MILITAR  Z.  L.  — 

»„  mm  ,«.  provoca  Ba, .11»  ÍÍZTSST  JpM 

banal  Sea”:  ^  jSSoara 

nènso  deC  suas  funocões  por  30  dlis  sido  vletlma  do  uma  quéda.  sua  ex-amosla,  a  qual,  despeitada, 

lior  MucIlo  Tribunal.  Denols  de  medicado  foi  Internado  dera  a  queixa  para  se  vingar  do  po- 

na  occnslfio  da  votaçfio  do  recui-  no  Bosnltol  do  Prompto  Soccorro.  bro  rnpaz. 
so  pediu  a  nalavra  0  ministro  Men  —  Alfredo  da  Silva,  brasileiro,  de  Ainda  sslm  foi  pnrn.  0  xadrez  e  a 
des  de  Moraes  que  se  mostrou  ír.  17  nnnos  do  Idndo,  residente  A  rua  noite  posto  cm  liberdade,  depois  do 
võravel  eo  promotor,  sendo  vlolen  Nocmla  Corrfia  n.  3,  com  fractura  «tw  o  objeoto  furtado  e  dccla- 

Snosr“PVaznd0c  Í0-7m^Alw*.  brasileiro.  fSsePGoorgeito  u  queixosa  e 

mtmwtaiai  disse  qm  firodo  TO  -lo  11  nnnos,  filho  do  Anastácio  Ro-  protegida  cila  do  popular  "Coohl- 
bunnl  0  ministro  Mondes  do  Morno  Irirnes.  morador  na  Estrada  Sapo-  cho”,  quo  sc  diz  montor  do  bacha- 
niio  repetia  0  que  estava  dizendo.  lernba  n.  6U.  em  Bc-nto  Ribeiro,  vl-  rol  Abelardo. 

A  dlscupsfio  foi  calorosa.  --Uma  de  «ma  qtrf^JMndo  sub  a  tM  0UARDA  NOCTURNO  ATA- 

Q  presidente  vlu-se  obrigado  «  a  escada  da  passagem  super  or  da  CAI)0  EM  JACAREPAGUA’ 

““  “  S;  Ti.“v*  1b“  a  d.  M-  «U  ,rp. 


Geral  dos  Correios  Jnsó  Anloi 
Fr»lto«  Junior. 

Promovendo  na  5‘  Dlvlcáo  dn 
F.  Central  do  Brasil  a  4‘  cscrlpl 
rarlo  Manoel  Teixeira  Magnlhl 
Filho;  a  auxiliar  dc  escrlpta 


Antunes  dc  Almeida  c  Joslas  Leno  sáveis  pelo  Instituto,  negando  uma 
-  xrs.  André  Trlllno  c  Cyro  dc  sala  para  a  reunião  acadêmica,  era 

•'í"  “  dí‘il“«r  *S,  "."ÍS'  .SIS 

nossa  primeira  edição,  —  com-  sllllr|0s  nu0  60  v|nm  05s|m  privados 

mnitlcon-tc  Pulo  telephone  com  o  a,,  um  d|„u0.  jdmals  negado,  om 
sr  Ferreira  Rosa,  ehefe  dc  policia  oocaMíos  Idcnllcns. 
iluquelle  Estado,  11  quem  deu  Ins-  OS  ACADÊMICOS  DE  MEDICINA 
Irucçõcs  nu  sentido  de  ser  a  refo-  NAO  SE  PUDERAM  REUNIR  —  UM 
rida  entrevista  desmentida,  evl-  TELEGRAMMA  AO  PRESIDENTE 
lundo-se  assim  maior  embaraço  ^  "A  tf-PUBMCA 
pnrn  a  situação  ji  tão  dllflcil  em  ““d™>c“ 
quo  se  encontra  0  porta-voz  do  no  lnsHlut0  Anotomico  do  Faculdade 
f  alteio  cm  virtude  das  Informa-  üc  Mncllctmi,  uma  reunião  para  tra¬ 
vões  mentirosas  da  policia  pau-  tar  do  coso  do  fechamento  da  cli- 
llxtu.  nica  do  professor  Fernando  Maga- 

-  lhfies,  na  Maternidade  das  Lnran- 

nUEREM  0  PAGAMENTO  DAS  reunião,  porém,  náo  poude 

GRATIFICAÇÕES  ADDICIONAES  ^  rrS'ã.T  ££&&  °dPõ 
Operários  do  Arsenal  de  Marinha  vS- 

no  Mlnlsierlo  da  Fazenda  rl< ãSK  ^direito  do  reunião, 

os  ncadomlcos  Ho  mcdlc.lna  transmlt- 
Aflm  do  pleitear  o  pagnmento  tiram  ao  mostdcnto  da  Republica  0 

Z  feTgCaam  ecUdd!reitnoaeestí  ""^ealriont"  W^hington  Luls.  - 
veram,  Mlnlstorto  da  ™ 

lflOzenda,  numeroso3  operários  do  ,  Bttcntado  seus  direitos  ncaa- 
Arsenal  de  Marinha.  rtot  hole  rcunlfio  Tnstlliito  Anatoml- 

0  ministro  prometteu  estudar  m  funeolonarlos  Faculdade  0  aren- 
0  caso.  tes  policia  cumnrlndo  ordens  dlrc- 

_ _ ctor  Abreu  Fialho  lmnwllrnm  vlo- 

lantamonte  manifestação  protesto 

MORDIDO  POR  UMA  jjgS  "ísMSSSff* 

COBRA.  EM  CAMORIM 

,  „  „  ,  „  .  „  tlbllldndo  aliimnoe  respeltosamcnte. 

Avelino  Manuel  Gomes  do  33  .  commlssão". 

"'"os  dc  idndo  solteiro  português,  Ao  mcsmo  icmno  «cot.  á  dispo- 


run  da  Quitando,  74  e  M.  Sardinha 

i:  Ola.,  estabelecidos  A  rua  do  Acre  I 

Zzr.mat 


TRESO  MAIS  UM  DOR  ASSAL- 
T ANTES  DO  NEGOCIANTE  SAL¬ 
VADOR  PAURA 

Os  Investigadores  Uni  roso  0  Silva, 


Tribunal  em  Sergipe  c  0  4»  cserlr 

EsFSifcS;, 

na  1*  Dlrectorla  do  Tribunal, 


o  CUME  o*  rim  MS  I  o  EXEMPLO  DOS  GAÚCHOS  li  kinudutU  li  •<*<•  1 0«  donativos  (m.u,, 
IIEMMI  I  pu  is-k  ui  inlu  M  cliu  nm  llu  p ... _  ,  ,, 

íii  niiiiiiii  i  !5  um  i  ,  1 1  ,  |  .  mu  i  iirti  «  i»*«  •  * ;  '  ,  f 

•t  i  i  iiiiiim  i»i  Fiiiiiw :  “  ;  r.  T  • ,"11  * nel* de  c«i* 

«Sllll  W  I  CMIII  M  1*11*1  H»  „  fc|W 

SSVK  SS  ?£«•,;  """Iit"'  im  itti  III  BrSJ 

»*«i»  O»  um  uni  «II  miuiii».  Luu  FlfflNI  ,'M-  MU- 

liiUdUv,  ijim  aiuTMUUia  •tixiMi  _  ,  Uni 

Incluira  Ou  rramu.  (iiafiuMai  i*w  .  f"*  .'•**  “  i  »«<•••  *.»nl«  liHiwn-  nio  mu  i 

um  UUM  -ita  euriU*-.  nu.  M  twK,  *  c*m«u.  i»io  tr.  M.u-  iw»  nsrrar 

c««>lra4o  tMutuim  to  <jilmr  rKK.  <U  tarmis,  aohi*  o  anmm*»-  V»  íMt-» 

Entrando  •  rra  diintiKUi.  Ho  d*  llirvl-itio  d,.  "I\ut*W:  tlpla 
V4IU  a  ilrvrol.-ítr  que  o  aulev  d»  "ll^uriro  ,  Uni.  tm  no-  Owwrto 
morte  ik  finitiw..  lúra  um  mu  em-  m*  Ot  Ctmtit.  I.irarani»  anunlii. 
pieitilu  Jov*  lluUiiura  d*  aura,  to  peoMenU  do  KiUdo  do  Illo  ÇUneiu».  o 
-iu»  tc  uhara  (.«tido  .  qw  fu.  CllPM  «o  Hui,  '.««ralUlUldO-M  «**£!  ? 
tfintJ.  peno,  tomo  toMtdo  doetei-  pela  paveostra  dt  dtu  do  99  de  M-  2f*52í£.! 

Wo,  onde  tenurt  praç»  com  o  lembio,  em  que  o  Brasil  nvuklxtno  "  J*!*'" 

nome  luxado.  itquut  o  annl.traarto  d»  lonat  e  wfi_.  ,55 

t  tSíiu  d(i*dSlkío  •^  «Tniôíel*  ,‘*rolf»  letolupio  de  ItU.  eUw^amí 

t  autoria  do  delmo  e  o  uu  motel ,  JwUfk„t.  _  o  Hrtal  retmuii- 

ceno.  dnde  M  temi»»  dt  propajau-  tm  irtnlo 
dt,  teninre  te  proclamou  Uidtlra  do,  nt  inci 
du  Ilatlowi  tradl««ri  doe  "Farra-  alravrawu 
PM"  Vol  DtqutUt  ctmptnht  de  19  |tl«ir  t  i» 

I  ennot  que  t|i(endeinot  t  protestar,  criança  t  c 
cum  tt  trmu  nt  mio.  coeilrt  tt  tr  O  bonde 
bllniledtdee  doe  mtoi  poíetnoe.  dlUtldo  i»l 
conlrt  o  tuloelitrUmo  deeentretdo  <».  fnultu' 
di»  deepolet  t  pram  mtle  ou  mt-  '*V*  1 


O  rONilEMIO  PA  CAIXA  PR  1 
riv.ni  .  i  (iNt  ■  li»,  trn 
•KKTAPOPIA 

O  Ctinaeltio  tomlnitutuio  de 
Ctitt  de  Peiute».  concedeu  i 
HiiM4>4lt  to  0|*feili>  Mii.  nl  Pm  , 
lo  OutUMIo  4o  Pepaillo  de  Mt- 
eiunte  de  Ultjtiie. 

TRAKqmiDO  »K  4.  1110(10 
tapa  parra  po  riPAiir 
Pw  Irtiulertdo  do  Depcello  de  B 
IWqo.  pire  o  de  Berrt  dn  Plielir 
0  (equUlt  OWIodlo  Pmlo  dt  HUlt. 

I  M  NOVO  PtSVIO  NA  ItlTAÇAO 
PE  4ANTA  CRI  E 
No  ptleo  dt  eittlio  de  PtnU  Cna 
(oi  ciueiiliulilo  um  deevto  por  ni- 
iinelt  do  titfequ.  medi  no  no  me- 


Ejm  Mttfo  lulgadj  0  li)  Pidu 

Ooais  Oanaiciat 

U  InWfttl  fiu  Jwt,  UM  »  pnU- 1 
u."  I-  du  dr.  MettillU»  l-uie».  | 
n‘i  Mlteiuhi  hoje.  o  lialiiut  >u  tv- 


birIos...  dl  «I  dl  |llhl  I 

O  du  de  IlOje  Ii4  de  tleqiU  i»r* 
0  lumclnntlliioii  do  Relido  00  HIO 

Ílw.e  tliKtieiit  cotreei  celeeu  pe* 
eUlnh*  c»tu,tl  e  denue  em  pedi 
u>  Iode  huilnnu  ubU.  O  Ituewl- 
(u  riumiiien»  rumwtrt  t  ptter  oe 
«TKlmenu»  ipi  mee  de  pilho  ué 
lunccMo.ilM  Eeitiem  eetdo  |u; 
tu  tt  loHui  do  pclmelni  du  uUL 
I  i.ue  eio  iqeeidencie  do  Kiudo  te- 
i.v.iu  ipnimlni  >v>  mou- 
nel  dt  IIHM*"  piWe  de  Mceherttr 
e  lecituru  dt  AeeemWM  U*l»- 


mu,  euen-  Rtche 
,  icupem.  Ctmlll 
IVeln 

em  peui'  dlmid 


-ddrilo 


Precatórios  despachados 

O  diirclui  dt  ncceudoiu  do  Du 
i'elo  Tcdeiel  inemluU  rumpilr  i> 


ViR  PARA  NORTE  PARA 
APRENDIEAORM  PA  RADIO 
TtUORAPNIA 

Pnl  nundedo  eentf  na  liltfio 
reilio  lelKTtpliu  de  NoeU,  pere 
(uer  etucto  de  >0  dite.  o  Menu 
Vxtnie  Aufutlo  Trindade,  em  eub- 
tllIuKlo  tu  prellmnu  Benedicio 
Cceret  Mttlni.  dt  Cenlctl  do 


lireelor  r.rtl,  Inieelno.  iu  lm-  A  Aturun-  U  loceomu  ie  urjid- 
t  Nectuul  c  -Dltrto  omrur  U,  rkllmtt  de  tul«:  Jou  0«ntn 
l«u  to  ücpniemenlo  Ntelontl  D»  »»»«ulen».  cutdo  de  M  eruvoe.  ie- 
>ude  imbiice  uu|>.<tto  de  mu-  U-leide  t  ma  do  Uvrtdlo  n.  MT. 
tpremlU  d-  !•  cle.ee  CumtB  tUOpeUdo JU  d>  n*pub\ice 

lm  Ume.  em  cu  ruidcnde.  A  menoc  U(«.  Dlht  dt  Luçllw  M«> 
eluda  Coda.  bmdlclm  dt  10  tnm» 
■|en,.t  i  mt  dt  Rio  Ptdio  f. 
(cl  auopcUiU  nt  mt  Uiu- 
mut. 

Amonlo  Dtriot.  UtUldio.  tcd* 


Proceuido  foi  elle.  hoK 
iNimudo  pelo  Jull  dt  r  Vtct 
mlntl.  dl.  Dama  Uerrtto.  a  X 
eimat  dt  |ubâo  cclluUr. 


Prdoclrt  Crimine 


Risoluçtii  do  Tribunal  da  Contas 


Mirto  J  »  dt  C->.it  Amundo  Au- 
pmlo  rrinlra.  Urllnimlno  AlTlm  dt 
iltmt  e  B.urt.  On.lt a  Alree  doe 
Rtuloe  c  Jnatf  Tbedlm  Aequelm 

Fatoios  aduaneiros  concididos  á 
Airoposlali  o  ao  governo  do 
Pernambuco 


O  tc.  Manoel  Duarte  quando  IC- 
fonr.TO  a  Conatllulcio  do  R-lado  do 
Illo  tm  tt».  mie  oulrat  udett. 
cclou  o  cliiinado  Tribuctl  de  Detui- 
tm  EMUnet,  n  qual  ccn.llliildo  de> 
ireildeiilei  du  Tribunal  da  HelaUu 
e  da  AncmbMa  UqUUUta  e  de  um 
I  dttrmbariailnr  do  nrtmrlru,  Ii.tc- 


A  pollcU  do  n-  dUtrteto. 
rernmur.lratto  qj»  na  Irarette 
loi  Xarltr,  em  D  Clara,  uma 


I  Intimados  a  satisfazer  as  eilgen- 
clas  do  sillo 

A  neeebedorta  do  DUlrlclo  Po  ; 
decai  Intimou  a>  (limai  abalio  men- 
ctmmdaa  deiUmpllal.  para.no  pra- 

Mtlifterrmi  aa  evlrrnclaa  do  aello. 
confonnt  prortMO  neatn  rrparlltiu:  | 
Jnnie  Fadei  Kíurl.  Empctaa  de 
M.'hr.r.w*.i  •  I  I!— !  • '!.»  riiln.-. 


—  Maria  r.unoi  da  Silva,  braai- 
IfU».  de  M  aimoa.  «ura.  Joraeotk*. 
rrUdeiile  a  ralcada  Nora  da  Pa- 
vun»  370.  levou  uma  queda  em  «tt. 
Irtrturando  Irea  coeUlIta. 

-  NlCfilt  Be  nu.  biaillelro.  de  II 
anix».  rrddente  i  nu  Oimral  Ar- 


eflreluaaie  t  pmi-  dl  lurbultnu.  ria  t  ftnildàdo  de  derlmlr  oa  nw 
Condurldt  para  >  delertelt.  verlfl-  elrliora-v  úi»  M  munklplat  em  qur  «ue 
eou-i».  que  ee  IrtUrt  de  Mtrtt  Hora  «"  dlrlde  o  EtUdo  funrcio  erta.  que  »  ' 
dt  ConceKin,  brtallelrt.  do  c6r  pre-  ern  do  Trlbuiul  dt  Rtltrto. 

U.  com  34  tnnoe  de  Idade.  eolUIra  e  niitm  m  roUUo.  que  UI  limo-  lu  | 
revldenl*  i  -ncvm»  mt.  »=«*?  fd  mpnvada.  u^OU'  o  lil  rti 

F  m,.  Inf.ll.  ,o>  bUOtl  llt  lltltCiO  Illo  tlItndU  t0«  POI 

„  *  r, dewjo.  «ovemtmenltei  e.  rio  rar.e  t  F. 

■ s  sis  siS;, sas;  s  ss 

Irvleruaila1* Tendo* eeredlrtrT t^rerii*-  'rrn0  'l0  r"“d'1  *m  n  “l1010  lne"n‘  8.  T 

ll líT^u  dlclnlü  dc  «‘w™  munldpoq.  mo 

cUra  (uU.  o  comir.lwarlo  Vicente.  Com  o  Trtnmal  dr  Rreunot  o  jv-  „.L 
-  ítmo  evltilt  «rtiuro  lo  trliimpnc.  ao  n 

Será  Inaugurada,  amanhã,  é  lar-  . . 

dt,  a  aoia  estação  do  Hlclhirojf,  ,^<S«3wSSS!ll 
da  Leopoldina  Rallway  iil^ilièni r^dó1 1 L. u do." ^ 

Terá  lojnr  amanhl  o  nolemnl-  0  objecíro^o  pféaident 
dado  da  lntu|urt;lo  da  nova  ve,  mai  w  kuv  (leillcedu 
cilaçio  da  Leopoldina  Rallway,  »n  o  alllrmam,  wm  ri 
em  Nlctheroy.  Eatá  ella  cons-  prora  é  oue  no  Tribunal 
trulda  no  atorrado  da  enseada  ÍSe.  «dn 

dn  8.  Lourenpo  e  para  a  mesm»  Dm-t,.  jitja  vir  liou 
será  Iranafnrldo  o  ponlo  terml-  0  sr.  Norlval  de  Frello 
nal  de  lodos  as  Ircns  que  to  des-  r. we  drpuloilo  nndt  nu 
tinam  4  capital  fluminense,  des-  que  contra  elle  njo  sd  ( 
nppareccndo.  assim,  u  antiga  es-  «wmto  do  Eetndn,  como 


mlliuret 


Ktnvedlo  Coellm.  Clirlvlm  jn  de  An- 1 
drado  liraeo  Framlieo  lloclii  An-, 
lonlo  Moreira  800 rr\  Allnlo  Bourn 
Pereira.  ErmlnU  Velle.  Joio  Anlo- 
nlri  Pire.  pilho.  HIMnmrdo  l^io  Vel- 
Imo.  Joiln  Martin»  e  8"v«,  Mario  I 
n.vrivo-a  arrrn,  flelnrleh  viniebrreht. 
Reler.dn  OuIniorSes  *  Comi'  Lld..| 
Ar, vedo  Al1',».  WndriiiiiiH  A  Cnmn.  1 
l.id .  Joio  nieart,  ile  Bonw  M»rU 


INFORMAÇÕES 
METEOROLÓGICAS  I 


0  anniversarío  de  amanhã 
no  Hospital  de  P.  Soccorro 
Urra  estafislica  dos  senriços  di 
olo-fhlno-laryngologla 

Um  dos  ileparttmenlM  dt  Auli- 
(encU  Munleinal  que  mali  [een-lçoa 
p reata  A  populiclo  t  a  de  c^orhlno- 
laryiiBOloglo.  a  cmuo  do  61  Oiuitio 
(lUlnurire  e  que  tem  como  tuls- 


’.  O  prltlonelro  da  Fortaleça  “S, 

0  —  0  brlqadeiro  Rtphtel  To-  M  ronhecU 
aprendeu  com  Dcntu  Conçtl-  un,t  „ur 
0  prt.lonelro  de  SanU  Crus  —  energia,  pre 


1.  .loa*  dr»  BspIov 
Teixeira  Francisco 


Terrenos  nacionass  que  vão  ser 
vendidos  em  leilão  publico 

De  ordem  do  dlreclnr  dn  Patri¬ 
mônio  Nacional,  «crio  vendidos,  cm 
luutn  publica.  110  proprlo  Iwal,  no 
ulu  24  du  concilie  mcc.  «s  13  hornk. 
pelo  Irlloürn  Ueuto  Slquolre.  dois  lu- 
irav  do  torrem*,  nnclnn.ic»  com  a  arca 
do  UUVm  ‘.0  cMin  um.  sitimiloi  iw 
Praia  de  8.  Chrlstováa,  com  fren¬ 
te  para  0  ccmltcrlo  do  Caju*  e  fun¬ 
di»  com  os  nnnnzeiu  33.  23A,  33  e 


r<pç  nn  daoto 


lava  0  pre 
w  Mlnin- 
•  excluiu  do 


BOLETIM 

COMMERCIAL 

MERCADO  DE  CAMBIl 


PAMPA 


Vii|K.r 


ATÍMAWf  3  —  Vnisorcí  "Saver- 
ie"  0  "Ethn".  cra  serviço  dc  des- 


praça  quo  têm  o  busto  do  cx-  Figueiredo,  Joio  Oonçnlves  Mendes 
presidente  do  Estado  do  Rio.  8  Jasqulm  Ferreira  do  Arcvcslo  11.V. 

O  acto  da  lnauguraçio  terá  a 
presença  do  ar-  Manoel  Duarte 
e  todos  os  altas  autoridades  do 
Estado,  dr.  Castro  Qulmarics. 
prefeito  de  Nlctheroy,  e  repre¬ 
sentantes  da  Imprensa  carioca  e 
fluminense,  quo  para  esse  fim 
foram  convidados. 

O  ramal  para  a  nova  estaçAo 
foi  construído  beirando  0  novo 
cies  do  porto  e  J&  se  acha  prom- 
pto  ha  alguns  mozes,  como  a 
própria  estnçSo,  que  foi  cons¬ 
truída  logo  que  0  governo  do  Ee- 
tado  do  Rio  fez  o  cáea  no  ater- 

Para  a  Innuguraç&o  as  altas 
autoridades  fluminenses  toma- 
río  um  trem  ospoclal  na  antiga 
estaç&o  de  SanfAnna  do  Maru- 
hy.  0  qual  rumará  para  a  nova 
ostaçlto,  onde  será  aguardado 
nnr  dlrectores  da  companhia  ln- 
glcza  c  convidados,  além  de  ban- 

1  d  as  de  musica,  nue  executarío  0  .  - - —  -— 

Hymno  Nacional  á  chegada  do  RecursosElcItornes. 
cspoclal  conduzindo  0  presidente  n"",ln  Tr","nnl 
Manoel  Duarte. 

A  solemnldado  da  InauguraqEo 
está  marcada  para  ás  14  1|2  ho- 


ARMAEEM  4  —  Hiato  “Dova* 

rfeiTW.ndn  madeira. 

ARMAT.EM  S  —  Rlate"  Belmon 


i  Inlerpureram  para  serem 
o»  o  primeiro  como  pre- 
nrlcá  e  os  dolv  outros  co- 


CltMns  do  “Cl- 
",  desenrreirando 


ARMAFPM  «  — 
rero  d"  Flquelrcdo" 
dormentes 
ARMAZÉM  7  —  ' 


O  dlrecior  da  Rnnaillçfio  O 
.  Telcgrophos,  asslgnou  Hoje 


lllvpillllbllllt.il 
disponlbllldiid.i 
bal  de  Cerquelr 
f.lcencu  — 
segumtvs.  clv  d 


PATEO' 


srwsís 

AÜLT 

,.*S,S'n« 


Removendo  pro 
Silveira  dn  est.  I 
H.  SebnMIAo,  - 
dl  Oliveira  e  8Hv 
ru  ene.  CoronlA 
dnquclla  o  tcleg, 


Anle  a  corrupçio  quo  lavra  Intensa 
Do  polnclo  A  choupana?  Quem  nos 
dera 


,0  “beef”  da  cidade 

A  matança  de  hoje 


A  Recebedoria  do  Dlslvlclu  Fede¬ 
ral  Impor,  por  Inírncç&o  do  requla- 
mentoH  flscncs,  as  multas  de  318550U 
a  Blelnbere,  Irmft03;  2MS  a  Arllndo 
Xloriícn  de  Prellas  c  II.  R.  Fontes  « 
Cln.,  a  endn  um;  150$  a  M.  Teixeira 
Campos,  Constontlno  Oiillns  c  Antó¬ 
nio  Boulon.  a  cada  um;  503  a  Amo¬ 
nlo  Pliiio  do  Almeida.  Miguel  Ra- 
llhacl  do  Pinho,  A.  c  E.  Majdalany 
&  Oln.  e  Soclcte  Franco  Burl  Amerl- 
çalno  de  Tnivaux  PuIUIm.  a  cada 


Holo  marcado  nora  broves  tomoos,  i,0ie  em  n0,?cjn  dò  dMtnón' 
A  tua  resurrelçBo.  a  dn  teus  bravos,  havido  entro  os  títulos  em 
Espcrn  I  As  tuas  cOrcs  nlto  so  npaqam  »--t«e'na  noreeinvela,  e 
■rinnunnto  estas  cnmnlnns  verdejam  so  evidencia  da  relacflo  anm 
F  a  luz  dourada  doetc  sol  ombro  APÓLICES 

Enrubcccr  a  snnmie  rlogramlcnso.  Gernea: 

Teremos  onde  haver  os  teus  matizes.  10  dc  1:0004000  . 

PnvllhAo  tricolor,  labaro  hnntot..."  27  de  1:000*000  . 

- UM  OWre.  Rodoviários  iiort. 

Dumiãpfo  m  rmAi>K 

FORAM  TNTMIMAnoS  HOJE  *  ^D^EmmhtgS?*  3  *  '  ' 
Nn  oemllerlo  de  S.  Franolseo  Xe-  ?«  do  l;oen«oen  nom.  .  . 
rler  -  Dermoval  C»*m-Mto  de  Mel-  mn  de  l;nm»nnn  nom-  .  . 

,  dí,  PnbPcn;  I  lto  de  1  ;00(Waoo  nom . 

Annltn.  Clha  de  .Tot*  Oranelle.  ma  Sn  dn  i  :nnn.nnn  nnrt 

5,-  T-ujz  Oontaga  n.  63,  ene,  7;  F.r-  i  na  d«  t-nnetena  pnft . 

“  ""d"  Coata  des  Pes— s  Rne,.  -un  e  de  1  0004000  nnrl . 

OanltPltno  n.  24;  .Tosé  Oarlatto,  Ne-  Mn"i.in,es”  . 


QUANDO  EXAMINAVA  UMA  PIS¬ 
TOLA  FERIU  0  IRMÃO 
A  victima  tevo  os  soccorros  da 
Assistência 

A'  tarde,  foi  solicitada,  com  ur¬ 
gência  .uma  ambulancla  para  a  iua 
Scuza  Franco  n".  101,  afim  de  sos- 
oerror  um  hnlondo. 

8em  perda  dc  tempo  o  auto  da 
Aulatoncla  onrUtl  pera  o  locr.t  Indi¬ 
cado.  Em  all  chegando  constatou  c 
mcdlro  quo  viajava  nn  nmbulnnch 
I  aer  gravo  o  estado  do  ferido,  polo  cuo 
foi  elle  posto  na  nu-bulnncla  que  ce- 
Irre  retornou  ao  Posto  sendo  o  fei'- 
do  levado  immodlotnnionte  para  a 
soln  de  curativos.  No  ocenelfto  em - 
quo  era  medicada  n  vletlmo  decls-  1 
rou  ohainar-zo  Fernando  Ounrnnn  I 
Menezes  ler  10  annos  e  residir  no  lo- 


ÍARA’  UMA  COMPANHIA 
GUERRA  DA  POLICIA 
FLUMINENSE 
a  lnauguraçAo  amanho.  Os 


NA  ALFANIIFfiA 


Vitelloa 


dnquello  Instituto  quo  José 
t  Arnujo  exercia  em  outubro 
o  cargo  de  guarda  aduaneiro 


■Mvaccões  de  honte.m 

'  Contra  mfio  do  dlrooçtto:  8000. 

’■  Contra  mfto:  P.  8913, 

Melo  Ilo  e  o  bonde:  P,  090. 
Interromper  o  transito:  P.  15  — 
391  -  787  -  1630  —  2017  —  2103  — 
2072  r  5015  -  5904  -  (1007  —  6104 


lamento  de  facturn'  consulares. 

—  Sob  a  presidência  do  Inspo- 
ctor  da  Alfândega,  no  nminzem  17 
do  Cites  do  Porto,  lOrnm  arremata¬ 
dos  40  lotes  de  mercadorias  aban¬ 
donadas  e  relacionadas  tiara  consu¬ 
mo  pela  Imnorlnnoln  dc  143:21*4000. 

-  Ao  Inspector  de  flscnllznaio 


cessltnvn,  sondo  n  seguir  Internada 
no  Hospital  de  Prompto  Soccorro. 

As  autoridades  do  6"  dlstrlcto  sou¬ 
beram  do  occorrldo. 

A  4*  PREPARATÓRIA  DA  AS- 
SEMBLEA  FLUMINENSE 

Foi  realizada,  hoje,  á  tsrdc.  a  4- 
sessüo  preparatória  da  Assombléa 
numinimso,  Approvada  a  neta,  fo¬ 
ram  levantados  os  trobnllios. 


vada,  a  um  Neorotoilo  da  Policia;  Adriano  AU- 

dizendo.  Mtn  Trasladado  par*  Curllyb*  —  As- 
ntemenln  mu-  t*B!’.l°  Mlr?'  Hol«l  Avenida, 
ininrnn.u  r...  eomllcrlo  do  Carmo  —  Joso- 

“  "  estaír,,0— 

-  No  cenilterlo  dn  Ponllenola  -Jofio 

.0  TELEGRA-  mcra37.01S  T.  Corr6“ DutrB  nu' 

AHUBAS  SEnAO  iniiumados  AMANHA 

(  Telographos,  Maria  Carohna '  Lobo°  Morsíng 
ia  mondando  ua  Álvaro  Ramos  n.  177,  ás  10 
s  a  estnçRo  dc  as:  Joio  do  Souza  Lnurlndo,  rua 
dlstrlcto  lelc-  Cosmo  Velho  n.  101,  caaa  15  9 

hln.  I  horas 


LOTERIA  FEDERAL 


Tosse,  Gilppe, 


Resumo  da 


elatov  o  ministro  Pedro 


